
O café produzido no Circui-
to das Águas Paulista foi cele-
brado na última quarta-feira, 
2 de setembro, em cerimônia 
oficial que marcou a conquista 
do selo de Indicação Geográfi-
ca (IG), na modalidade Indica-
ção de Procedência (IP), con-
cedido pelo Instituto Nacional 
da Propriedade Industrial 
(INPI). Realizado no Centro de 
Convenções de Serra Negra, 
o evento reuniu mais de 160 
pessoas, entre produtores, 

representantes do Sebrae-SP 
e do poder público. Anfitrião 
da solenidade, o prefeito de 
Serra Negra, Elmir Chedid, 
destacou a importância do re-
conhecimento para toda a re-
gião e o trabalho desenvolvido 
nos últimos anos para fortale-
cer a cafeicultura e valorizar 
os produtores.

O reconhecimento coloca 
a região entre as 24 Indica-
ções Geográficas brasileiras 
do setor cafeeiro e valoriza 

uma tradição de cerca de 
200 anos, atualmente man-
tida pela sexta geração de 
famílias produtoras. Para 
Serra Negra e os demais mu-
nicípios, o selo também re-
presenta uma oportunidade 
de ampliar a divulgação do 
território como destino de 
turismo rural e de experiên-
cias ligadas à cultura do café.

Além de valorizar a his-
tória e a identidade do café 
regional, o selo estabelece 

critérios como pontuação 
mínima de 80 pontos na es-
cala da Specialty Coffee As-
sociation (SCA), práticas de 
sustentabilidade ambiental, 
proibição de trabalho escra-
vo e infantil e incentivo ao 
empreendedorismo femini-
no. A IG também reforça o 
café como importante ativo 
turístico e econômico do Cir-
cuito das Águas Paulista, que 
reúne mais de 1,8 mil produ-
tores.. P.13
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Cerimônia em Serra Negra reuniu mais de 160 pessoas e destacou a tradição da cafeicultura regional, o 
trabalho dos produtores e as oportunidades para o turismo rural e o desenvolvimento econômico

Reconhecimento do INPI abrange nove municípios e fortalece a identidade, a qualidade e o 
potencial turístico do café produzido no Circuito das Águas Paulista | Gabriel Op.

Serra Negra lança programa para 
fortalecer o empreendedorismo feminino

Prefeitura busca recursos do FID 
para investimentos em Serra Negra

Grupo da Melhor Idade celebra aniversariantes 
e recebe novos uniformes para a fanfarra 

Iniciativa “Todos por Elas”, em parceria com o Sebrae-SP, oferece capacitação, 
networking e desenvolvimento de competências para mulheres empreendedoras

Prefeito Elmir Chedid se reúne com secretário estadual da Justiça e Cidadania 
para discutir projetos e ações que podem receber investimentos do Fundo 
Estadual de Defesa dos Interesses Difusos

Encontro reuniu integrantes dos meses de julho e agosto em uma tarde 
de convivência, amizade e valorização da terceira idade 

A Prefeitura de Serra Ne-
gra, em parceria com o Se-
brae-SP, lança o programa 
gratuito “Todos por Elas”, 
voltado ao fortalecimen-
to do empreendedorismo 
feminino, da autonomia 
financeira e dos negócios 

liderados por mulheres. A 
iniciativa oferecerá capaci-
tação, networking, troca de 
experiências e desenvolvi-
mento de competências. O 
lançamento será em 8 de 
outubro, no Fundo Social de 
Solidariedade, com palestras 

e apresentação da trilha de 
capacitação. A segunda eta-
pa ocorrerá de 17 a 19 de no-
vembro, com atividades so-
bre inteligência emocional, 
liderança, gestão do tempo, 
autoconhecimento e desen-
volvimento pessoal. P.2

O prefeito de Serra Negra, 
Elmir Chedid, esteve reunido 
com o secretário da Justiça e 
Cidadania do Estado de São 
Paulo, Arthur Luis Pinho de 
Lima, para tratar de possibi-
lidades de investimentos e 
projetos para o município por 
meio do Fundo Estadual de 
Defesa dos Interesses Difu-
sos (FID). O encontro contou 
também com a participação 
do vice-prefeito, Rodrigo De-
mattê, e do secretário muni-
cipal de Obras e Infraestrutu-
ra, Danilo Garcia.

Durante a reunião, foram 
discutidas alternativas e pro-

jetos que possam receber 
investimentos do FID, contri-
buindo para a execução de 

ações e melhorias no muni-
cípio de Serra Negra. P.2

Prefeito Elmir Chedid, o secretário estadual da Justiça e Cidadania, 
Arthur Luis Pinho de Lima, o vice-prefeito Rodrigo Demattê e o secre-

tário municipal de Obras e Infraestrutura, Danilo Garcia | PMSN

Serra Negra participa de 
Ciclo de Debates do Tribunal 
de Contas em Mogi Mirim

Alunos das escolas municipais 
participam de colheita pelo 
Projeto Horta nas Escolas

Exposição reúne trabalhos
de alunos da Rede Municipal 
com materiais recicláveis 

Encontro reuniu prefeitos e gestores públicos para 
discutir temas relacionados à gestão municipal

Atividades também incluem o plantio de novas mu-
das e incentivam hábitos alimentares mais saudáveis 
entre os estudantes

Projeto “Meio Ambiente: Reciclar, Brincar e Criar!” 
promoveu atividades de conscientização ambiental 

Integrantes da Prefeitura 
de Serra Negra participa-
ram, em Mogi Mirim, do 30º 
Ciclo de Debates do Tribunal 
de Contas do Estado de São 
Paulo (TCE-SP). O encontro 
reuniu prefeitos, gestores 
públicos e representantes 
de municípios da região para 
tratar de temas relacionados 
à gestão pública, ao planeja-

mento e à responsabilidade 
administrativa. Durante o 
evento, foram apresentadas 
orientações sobre planeja-
mento, Nova Lei de Licita-
ções, emendas parlamen-
tares, gestão de despesas e 
Terceiro Setor, entre outros 
assuntos que fazem parte 
da rotina das administrações 
municipais. P.2

Alunos das Escolas Mu-
nicipais de Educação Básica 
(EMEBs) de Serra Negra par-
ticiparam, ao longo de agos-
to, de atividades de colheita 
de verduras e legumes culti-
vados nas hortas das unida-
des pelo Projeto Horta nas 
Escolas. Os estudantes tam-
bém realizaram o plantio de 
novas mudas, garantindo a 
continuidade das atividades 

práticas.
Os alimentos produzidos 

são utilizados na alimen-
tação dos próprios alunos. 
Implantado em 2021, o pro-
jeto é idealizado e conduzido 
pelo Fundo Social de Solida-
riedade, com apoio técnico 
da Secretaria de Agricultura, 
responsável pelo preparo 
das mudas e pelas orienta-
ções de cultivo.  P.5

Prefeitos e representantes de municípios da região participaram do 
30º Ciclo de Debates do TCE-SP, em Mogi Mirim | PMSN
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Prefeitura e Sebrae-SP 
promovem programa de 
empreendedorismo feminino
Iniciativa estimula mulheres do município a ingressarem no 
mercado de trabalho como empreendedoras

O empreendedoris-
mo feminino mo-
vimenta negócios, 
gera renda e amplia 
a participação das 
mulheres na econo-
mia. Com o compro-
misso de promover 
o protagonismo, 
ampliar a autono-
mia financeira e 
impulsionar o desen-
volvimento local, a 
Prefeitura de Serra 
Negra, por meio da 
Secretaria Municipal 
de Turismo e Desen-
volvimento Econômi-
co e do Fundo Social 
de Solidariedade, 
em parceria com o 
Sebrae-SP, lança o 
programa "Todos por 
Elas" no município. A 
iniciativa é voltada a 
mulheres empreen-
dedoras, aspirantes, 
participantes de pro-
cessos de inclusão 
produtiva e empre-
sárias formalizadas 
nas categorias MEI, 
ME ou EPP. Todas as 
ações são gratuitas.

O lançamento oficial ocor-
re no dia 8 de outubro, no 
Fundo Social de Solidarieda-
de de Serra Negra, celebran-
do o empreendedorismo 
feminino por meio de pales-
tras e conexões estratégicas. 
No encontro, também será 
lançada a trilha de capacita-
ção do projeto.

Trilha de capacitação

A segunda etapa será 
realizada nos dias 17, 18 e 
19 de novembro, também 
na sede do Fundo Social. A 
programação abordará as-
pectos comportamentais e 
de desenvolvimento pessoal 
relacionados à atividade em-
preendedora.

No dia 17 de novembro, 
serão abordados temas 
como inteligência emocio-
nal, autoconhecimento, 
gestão das emoções, cora-
gem e autoconfiança, com 
o tema "Seja a melhor ver-
são de si mesma". Em 18 de 
novembro, as participantes 

trabalharão a identificação 
de oportunidades e o desen-
volvimento do potencial de 
inspiração para outras mu-
lheres. Já no dia 19, os conte-
údos abordarão qualidades 
pessoais, gestão do tempo, 
sonhos, liderança e constru-
ção da própria trajetória.

Segundo a 
consultora de 
negócios do 
Sebrae, Carla Cozer, 
"o Fundo Social já 
desempenha um 
papel fundamental 
no apoio ao 
empreendedorismo 
feminino em Serra 
Negra, e agora 
somaremos a força 
do Sebrae a essa 
missão. Empreender 
é mais que abrir 
um negócio. 
É conquistar 
liberdade, 
autonomia 
financeira e 
realização 
profissional. E é 
com esse propósito 
que o Sebrae Delas 
atua: conectando, 
capacitando e 
desenvolvendo o 
potencial de cada 
mulher”, afirma. 
Ela acrescenta que, 
por meio dessa 
união entre os 
entes públicos, “as 
mulheres de Serra 
Negra ganham ainda 
mais espaço para 
impulsionar suas 
trajetórias".

O projeto também dialo-
ga com o trabalho do Fundo 
Social de Solidariedade, que 
desenvolve ações voltadas à 
inclusão, capacitação e cria-
ção de oportunidades para 
a população. A parceria com 
o Sebrae-SP agrega conheci-
mento técnico e ferramentas 
de desenvolvimento empre-
sarial à atuação local.

Para a presidente do Fun-
do Social de Solidariedade, 
Deborah Chedid, o progra-
ma representa o início de 
uma jornada de desenvol-

vimento para as mulheres 
de Serra Negra: "A partir da 
capacitação e da troca de 
experiências, queremos criar 
condições para que essas 
empreendedoras avancem 
para novas etapas, criando 
feiras, eventos e outras inicia-
tivas que deem visibilidade 
ao trabalho que realizam e 
criem espaços para a comer-
cialização de seus produtos 
e serviços. Nosso objetivo é 
aproximar essas mulheres do 
mercado e integrá-las cada 
vez mais à cadeia produtiva 
local, ampliando as oportuni-
dades de geração de renda e 
autonomia”. Deborah fala so-
bre como a parceria beneficia 
diretamente as participantes: 
“O Fundo Social tem esse pa-
pel de abrir caminhos e, em 
parceria com a Secretaria de 
Turismo e Desenvolvimento 
Econômico e o Sebrae-SP, po-
demos oferecer conhecimen-
to e criar oportunidades para 
que essas mulheres ocupem 
novos espaços na economia 
do município", destaca.

A Prefeitura informa 
que o programa 
é resultado de 
um processo 
de construção 
iniciado há mais 
de dois anos, com 
reuniões técnicas 
e de planejamento 
realizadas para 
definir suas 
diretrizes e ações: 
“Entre os encontros 
mais recentes, está 
a reunião realizada 
em 3 de julho deste 
ano, que contribuiu 
para o avanço da 
estruturação da 
iniciativa. O objetivo 
é promover trocas 
de experiências, 
networking e 
valorização das 
competências 
e habilidades 
femininas, 
ampliando as 
oportunidades de 
desenvolvimento e 
sucesso de ideias e 
negócios liderados 
por mulheres”.

Projeto mostra como o empreendedorismo pode revelar a força da mulher na sociedade | ASN

Administração Pública 
busca novos investimentos para o 
município em reunião em São Paulo
Solicitações miram investimentos do Fundo de Interesses 
Difusos (FID) do Governo do Estado

O prefeito de Serra Negra, 
Elmir Chedid, esteve reunido 
no último dia 26 de agosto, 
com o secretário da Justiça e 
Cidadania do Estado de São 
Paulo, Arthur Luís Pinho de 
Lima, para tratar de possi-
bilidades de investimentos 
e projetos para o município 
por meio do Fundo Estadu-
al de Defesa dos Interes-
ses Difusos (FID). Durante 
a reunião, foram discutidas 

alternativas e projetos que 
possam receber investimen-
tos do Fundo, contribuindo 
para a execução de ações e 
melhorias em Serra Negra. O 
encontro contou também com 
a participação do vice-prefeito, 
Rodrigo Demattê, e do se-
cretário municipal de Obras 
e Infraestrutura, Danilo Gar-
cia.

A prefeitura de Serra Ne-
gra informou que mantém 

o diálogo com o Governo do 
Estado na busca por recursos 
e parcerias que possibilitem 
novos investimentos e contri-
buam para o desenvolvimen-
to do município e a melhoria 
da qualidade de vida da popu-
lação. "Seguimos trabalhando 
para viabilizar melhorias e 
avançar em ações que tragam 
benefícios concretos para a 
nossa população", destacou 
Elmir Chedid.

Serra Negra busca avanços 
e soluções para demandas 
ambientais junto à CETESB
Reunião entre prefeitura e órgão público aconteceu em São Paulo

Representantes públicos 
serranos participaram de 
uma reunião na sede da Com-
panhia Ambiental do Estado 
de São Paulo (CETESB), para 
tratar de demandas de inte-
resse do município na área 
de meio ambiente. Durante a 
reunião, foram discutidos as-
suntos relacionados ao licen-
ciamento ambiental e outros 
assuntos para Serra Negra, 
“com o objetivo de buscar 
soluções, agilizar encaminha-
mentos e viabilizar avanços 
para o município”, afirma a 

prefeitura em nota.
Participaram do encontro 

Paulo Guilherme Rigonatti, 
diretor de Licenciamento Am-
biental da CETESB; Roberto 
Stanchi, diretor de Licencia-
mento Ambiental de Obras 
Públicas; e o engenheiro Clau-
dionor Bernardo. O prefeito de 
Serra Negra, Elmir Chedid este-
ve acompanhado do vice-pre-
feito, Rodrigo Demattê e do 
secretário municipal de Obras 
e Infraestrutura, Danilo Garcia.

"Estamos trabalhando para 
encontrar soluções para as de-

mandas de Serra Negra. O diá-
logo com os órgãos estaduais 
é fundamental para avançar-
mos em questões importan-
tes para o desenvolvimento 
do município, sempre com 
responsabilidade e respeito 
ao meio ambiente", destacou 
Chedid. Segundo ele, “a prefei-
tura segue mantendo diálogo 
permanente com órgãos esta-
duais e buscando alternativas 
e investimentos que contribu-
am para a melhoria da infraes-
trutura e da qualidade de vida 
da população”.

Solicitações foram feitas na sede da Companhia Ambiental
 do Estado de São Paulo | Prefeitura de Serra Negra

Prefeitura de Serra Negra participa 
de ciclo de debates do TCE-SP
Encontro em Mogi Mirim reuniu prefeitos e gestores para discutir planejamento, 
licitações, despesas e outros temas da administração pública

Integrantes da Prefeitura 
de Serra Negra participaram, 
no dia 27 de agosto, em Mogi 
Mirim, do 30º Ciclo de Deba-
tes do Tribunal de Contas do 
Estado de São Paulo (TCE/SP). 
O encontro reuniu prefeitos, 
gestores públicos e repre-
sentantes de municípios da 
região para tratar de temas 
relacionados à gestão públi-
ca, ao planejamento e à res-
ponsabilidade administrativa.

Durante o evento, foram 
apresentadas orientações so-
bre planejamento, Nova Lei 
de Licitações, emendas par-
lamentares, gestão de des-
pesas, Terceiro Setor, entre 
outros assuntos que fazem 
parte da rotina das adminis-
trações municipais.

Os prefeitos participantes 
também tiveram a oportu-
nidade de participar de uma 
reunião com a conselheira 
Cristiana de Castro Moraes, 
presidente do Tribunal de 
Contas do Estado de São Paulo 
(TCE-SP), para discutir necessi-
dades, desafios e possibilida-
des para o aprimoramento da 
Administração Pública.

A Prefeitura de Serra Ne-
gra esteve representada pelo 
prefeito Elmir Chedid e pelo 
vice-prefeito Rodrigo Demat-
tê. Também compareceram 
secretários e representantes 
das secretarias de Agricultura 
e Desenvolvimento Rural, As-
sistência e Desenvolvimento 
Social, Cultura, Departamen-
to Jurídico, Fazenda, Governo, 

Meio Ambiente e Desenvolvi-
mento Urbano, Planejamento 
e Gestão Estratégica e Saúde.

Para Elmir Chedid, encon-
tros promovidos pelo Tribunal 
de Contas são importantes 
para a troca de experiências 
entre os municípios, o escla-
recimento de dúvidas e a atu-
alização dos gestores e servi-
dores sobre procedimentos e 
normas que orientam a admi-
nistração pública.

“A participação no evento 
reforça o compromisso da 
Prefeitura de Serra Negra com 
uma gestão baseada em res-
ponsabilidade, transparência 
e planejamento, buscando 
aprimorar continuamente os 
serviços prestados à popula-
ção”, comentou o prefeito.

Representantes de Serra Negra estiveram entre os participantes do 30º Ciclo de Debates do 
TCE-SP, que abordou planejamento, licitações e gestão pública | PMSN
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Brahma Kumaris promove dois 
retiros voltados ao autoconhecimento 
e à meditação em setembro

Museu ReArte promove agenda 
cultural gratuita em setembro 

MITC 2026 reúne 228 
obras e celebra a diversidade 
da arte naïf em Socorro

Programação será realizada nos dias 12, 13, 19 e 20 de setembro, com 
atividades voltadas ao desenvolvimento emocional e espiritual

A Brahma Kumaris pro-
move, ao longo do mês de 
setembro, dois retiros dedi-
cados ao autoconhecimento, 
à espiritualidade e à medita-
ção. As atividades serão re-
alizadas nos dias 12 e 13 e, 
posteriormente, nos dias 19 
e 20 de setembro, com pro-
postas voltadas à busca pelo 
equilíbrio interior e a uma 
compreensão mais profunda 
da relação entre o ser huma-
no, a espiritualidade e a vida 
cotidiana.

O primeiro encontro será 
o retiro “Pausar para Ser – Sa-
bedoria emocional e espiritu-
al para a vida”, nos dias 12 e 
13 de setembro. A proposta 
é unir inteligência emocional 
e inteligência espiritual por 
meio do autoconhecimento, 
tendo o autoamor como eixo 
para a compreensão e orga-
nização das emoções.

De acordo com a orga-
nização, o retiro pretende 
proporcionar um momento 
de desaceleração do ritmo 
cotidiano e de reconexão 
com a própria essência. A 
programação será conduzi-
da por Ilma Cristina Valadão, 
holoterapeuta e filósofa clíni-
ca, que há mais de 30 anos 
se dedica ao cuidado integral 
do ser humano.

Na semana seguinte, nos 

dias 19 e 20 de setembro, 
será realizado o retiro “Curso 
Introdutório de Meditação 
Raja Yoga”, que apresenta 
conceitos fundamentais da 
filosofia e da prática da me-
ditação Raja Yoga.

O curso abordará temas 
como o papel do ser humano 
e do Ser Supremo, o proces-
so do eu e a meditação, a lei 
do carma, o ciclo histórico, a 
árvore da humanidade e os 
quatro pilares da vida iogue. 
A proposta é oferecer uma 
abordagem lógica e prática 
sobre a relação entre espíri-
to e matéria, além de apre-
sentar uma compreensão 
da interação entre as almas, 
Deus e o mundo material.

Segundo a organização, o 
curso terá maior ênfase na 
experiência prática do que 
na filosofia, permitindo aos 
participantes vivenciar os 
conceitos apresentados du-
rante as atividades.

Serão facilitadores do se-
gundo retiro Vladimir Oriani, 
formado na área de Quími-
ca, praticante e professor de 
meditação Raja Yoga há mais 
de 30 anos e integrante da 
equipe de coordenação do 
PEV e da equipe de EAD Raja 
Yoga; e Sônia Fátima da Con-
ceição, formada em Ciências 
Sociais, aluna e professora 

de meditação na Brahma Ku-
maris há 28 anos.

Os dois encontros inte-
gram a programação da 
Brahma Kumaris e têm como 
proposta oferecer momen-
tos de reflexão, aprendizado 
e práticas voltadas ao auto-
conhecimento e ao desen-
volvimento espiritual.

Encontros promovidos pela Brahma Kumaris convidam participantes a desacelerar, 
refletir e aprofundar a conexão com a espiritualidade | Jaspinder Singh

Retiro Pausar para Ser – 
Sabedoria emocional e 
espiritual para a vida 

  Curso Introdutório de 
  Meditação Raja Yoga

Programação reúne exposição, sessões de cinema, oficina de roteiro 
e clubes de leitura, com recursos de acessibilidade

Com foco na democrati-
zação do acesso à cultura, o 
Ecossistema Cultural ReArte 
divulga sua agenda de ativida-
des gratuitas para o mês de 
setembro, consolidando-se 
como um polo de convivên-
cia e aprendizado para toda a 
família. As ações têm entrada 
franca e contam com recur-
sos de acessibilidade, incluin-
do audiodescrição e Libras.

O mês começa com a mos-
tra "Jornadas Encantadas", re-
alizada de 10 a 30 de setem-
bro. Trata-se de uma galeria 
de arte aberta à visitação, 
que conecta o acervo literário 
aos filmes e à oficina do mês, 
destacando personagens en-
cantados da cultura brasilei-
ra e celebrando a riqueza do 
patrimônio imaterial do país. 
A exposição traduz em cores 
e formas a presença de seres 
míticos do nosso imaginário, 
como o Saci, a Caipora e a 
Iara.

Cinema Pontos MIS – Mu-
seu da Imagem e do Som

Além da exposição, o Mu-
seu ReArte conta com sessões 
de cinema por meio da mos-
tra "Guardiões da Narrativa: 
A Arte de Construir Histórias", 
que explora as engrenagens e 
a arquitetura do roteiro cine-
matográfico, proporcionando 
uma imersão técnica e poéti-
ca em sintonia com a oficina 
do roteirista e escritor André 
Pacano. As datas e exibições 
são:

10/09 (19h): Luzes da 
Cidade (Classificação: Livre)

16/09 (19h): Pacto de Sangue 
(Classificação: 14 anos)

23/09 (19h): Rebecca, a 
Mulher Inesquecível 
(Classificação: 12 anos)

30/09 (19h): O Garoto 
(Classificação: Livre)

O Pontos MIS é um progra-
ma de difusão audiovisual do 
Museu da Imagem e do Som 
de São Paulo que, em parceria 
com instituições e municípios, 
realiza sessões presenciais de 
cinema, oficinas e exposições 
gratuitas.

O espaço também conta 
com a Oficina Cultural "Como 
um roteirista constrói uma 
história", que acontece no dia 
26, sábado, às 14h30, com o 
tema: "Como um roteirista 
constrói uma história".

Clubes de Leitura

A agenda de setembro do 
Museu ReArte também traz 
os encontros mensais de me-
diação literária, com turmas 
divididas por perfil. São duas 
turmas de adultos do sexo fe-
minino e duas turmas infan-
tis, conhecidas como “Além 
de Um Livrinho”.

No dia 18, haverá a discus-
são do livro "O Homem de 
Palha", de Pablo Zorzi. Já no 
dia 25, será realizado o deba-
te sobre o livro "Sono Eterno 
das Margaridas", de Julia He-
aberlin.

Para saber mais sobre a 
agenda cultural do espaço, 
inscrições para os eventos e 
outras informações, entre em 
contato com o Museu ReAr-
te pelo telefone (11) 9.8294-
6468 (WhatsApp).

Clássico do cinema, “Luzes da Cidade” será 
exibido no próximo dia 10 | Divulgação

4ª edição da Mostra Internacional Totem das Cores será aberta neste sábado (5) 
e traz artistas de sete estados brasileiros e oito países; entrada é gratuita

A 4ª edição da MITC 2026 
– Mostra Internacional To-
tem das Cores, evento que 
se consolidou como uma das 
principais vitrines da arte naïf 
contemporânea no Brasil, 
será aberta neste sábado (5), 
no Museu Municipal de Socor-
ro. Com o tema “Ciranda das 
cores, um sagrado abraço”, a 
exposição reúne 228 obras, 
de diferentes linguagens, esti-
los e movimentos artísticos. A 
entrada é gratuita e a mostra 
segue até 31 de outubro.

São pinturas, esculturas, 
arte têxtil, bordados, técnicas 
de aquarela e guache, gravura, 
colagem, fotografia, videoarte 
e experimentações coletivas, 
que ocupam os três pisos do 
Museu de Socorro. As obras 
vêm diretamente do Amazo-
nas, Bahia, Ceará, Goiás, Espí-
rito Santo, Minas Gerais e São 
Paulo. O público também po-
derá conferir uma sala dedica-
da aos artistas locais e traba-
lhos de 25 novos talentos com 
até 18 anos de idade.

As obras internacionais, 
provenientes da Alemanha, 
Argentina, Bélgica, Bulgária, 
Burkina Faso, Cuba, México 
e Portugal, podem ser apre-
ciadas por meio de projeção 
na exposição presencial ou 
virtualmente, por meio de QR 
Code disponível ao final da 
matéria.

Programação extra

Para celebrar a abertura da 
MITC, até o dia 6 de setembro, 
a organização preparou uma 
extensa programação com 
atividades gratuitas, que acon-
tecem no Centro Cultural de 
Socorro e terminam no Museu 
Municipal. A programação in-
clui palestras, oficinas de cerâ-
mica, dança circular, cortejo da 
Congada de São Benedito e Di-
vino Espírito Santo e visita guia-
da. Segundo Marinilda Boulay, 
coordenadora da MITC, “Ci-
randa das cores, um sagrado 
abraço” celebra a diversidade 
cultural, a expressão artística 
e o diálogo entre diferentes 
identidades por meio das co-
res, e convida o público a refle-
tir, sentir e enxergar o mundo 
sob novas perspectivas, valori-
zando a arte como linguagem 
universal.

“A ciranda como folguedo 
de dança, marcada por mú-
sica e poesia, é reconhecida 
como Patrimônio Cultural do 
Brasil, sendo um elemento 
central de várias regiões bra-
sileiras, além de ser também 
encontrada em outros países. 
Ela é sinônimo da força do co-
letivo, de identidade e memó-
ria”, diz.

A MITC 2026 é realizada com 
produção da Totem Produções 
e apoio institucional do ITC 

(Instituto Totem Cultural), com 
recursos do Fomento CultSP 
e apoio do ProAC Editais (Pro-
grama de Ação Cultural), da Se-
cretaria da Cultura, Economia e 
Indústria Criativas do Governo 
do Estado de São Paulo.

Serviço

MITC 2026 – Mostra Interna-
cional Totem das Cores
Tema: “Ciranda das cores, um 
sagrado abraço”
Data: 5 de setembro a 31 de 
outubro
Horários: de terça a sábado, 
das 9h às 17h
Entrada: gratuita
Exposição: Museu Municipal 
“Dr. João Baptista Gomes 
Ferraz” – Rua Antônio Leopol-
dino, nº 185, Socorro-SP
Informações: (19) 9.9900-
6217

Acessibilidade: para idosos, 
pessoas com mobilidade redu-
zida e pessoas com deficiência 
física; apresentação e informa-
ções impressas em braile.

Com o tema “Ciranda das cores, um sagrado abraço”, a edição convida o público a repensar as 
relações e o desenvolvimento humano sob a metáfora da ciranda | Divulgação
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RONDA POLICIALEM PAUTA

Capacitação prepara 
agentes para atendimento 
a mulheres vítimas 
de violência
Ação reuniu 7,5 mil profissionais de segurança pública; SUS também amplia 
acesso a atendimento psicológico

Policiais localizaram o indivíduo durante patrulhamento e 
cumpriram mandado de prisão por condenação por ameaça 

Pelo menos 7,5 mil agen-
tes de segurança pública das 
27 capitais brasileiras e de 
81 cidades do interior partici-
param, na última quarta-feira 
(2), de um dia de capacitação, 
realizado por meio de trans-
missão simultânea, para o 
atendimento de mulheres 
vítimas de violência. A dire-
tora de Ensino e Pesquisa 
da Secretaria Nacional de 
Segurança Pública, Michele 
Gonçalves dos Ramos, expli-
ca que pelo menos outros 
dois mil profissionais já rea-
lizaram esse curso ao longo 
dos últimos três anos: “Esse 
Dia C de Capacitação é uma 
grande mobilização educa-
cional e nacional com foco 
no atendimento, na proteção 
e na perspectiva de gênero 
na segurança pública”, acres-
centou.

O ministro da Justiça e Se-
gurança Pública, Wellington 
César Lima e Silva, considera o 
dia de capacitação fundamen-
tal para colocar em prática 
iniciativas de proteção, uma 
vez que são necessários pro-
fissionais preparados. “Isso 

é muito importante porque 
estamos falando justamente 
de quem está todos os dias 
nas ruas, nas delegacias e 
nos serviços públicos, aten-
dendo a população e sendo 
o primeiro contato de uma 
mulher com o Estado”, disse. 
Ele explicou que participa-
ram da capacitação policiais 
civis, militares e penais, inte-
grantes dos Corpos de Bom-
beiros, das guardas munici-
pais e das perícias oficiais.

A ministra das Mulheres, 
Márcia Lopes, destacou a 
queda no número de femi-
nicídios, conforme divulgado 
pelo Governo Federal neste 
mês. O Brasil registrou 848 
vítimas entre janeiro e julho 
deste ano, contra 876 no 
mesmo período de 2025. O 
resultado representa uma 
redução de 3,2%.

Teleatendimento 
psicológico no SUS

Mulheres de todo o país 
agora passam a ter acesso a 
teleatendimento psicológico 
pelo Sistema Único de Saúde 

(SUS). Ao todo, serão disponi-
bilizadas até 100 mil consul-
tas por mês, com prioridade 
para mulheres em situação 
de violência, mães atípicas e 
mulheres que cuidam.

O serviço gratuito pode 
ser acessado por meio do 
aplicativo “Acolhe Mais”, lo-
calizado na página inicial do 
Meu SUS Digital ou no site. É 
necessário fazer login com a 
senha da plataforma Gov.br.

Vale destacar que 
não é necessário 
encaminhamento 
prévio por outra 
unidade pública 
de saúde nem 
a apresentação 
de qualquer 
documento que 
comprove a situação 
de violência, 
vulnerabilidade 
ou a condição de 
cuidadora sem 
remuneração.

Agentes de mais de cem municípios receberam treinamento | Fernando Frazão

Nova lei endurece punição 
para “gato” de energia, 
com pena de até 6 anos
Furto de energia também pode gerar multa e causar prejuízos que 
acabam impactando todos os consumidores

A Lei nº 15.397/2026 au-
mentou a pena para o furto 
de energia elétrica por meio 
de ligações clandestinas, os 
chamados “gatos”. A puni-
ção, que antes era de um a 
quatro anos de prisão, pas-
sou para um a seis anos, 
além de multa.

Com a nova pena 
máxima, superior 
a quatro anos, 
eventual concessão 
de fiança em casos 
de prisão em 
flagrante passa a 
depender de decisão 
judicial, e não mais 
da autoridade 
policial.

O Código Penal considera 
a energia elétrica uma coi-
sa móvel para fins de furto. 
Assim, o desvio por ligação 
clandestina pode configurar 
crime. Já a adulteração do 
medidor para registrar con-
sumo inferior ao real pode, 
conforme as circunstâncias, 
ser enquadrada como este-
lionato, segundo entendi-

mento do Superior Tribunal 
de Justiça (STJ).

Além de crime, o furto de 
energia gera prejuízos que 
podem chegar ao consumi-
dor. 

Segundo a 
Associação Brasileira 
de Distribuidores 
de Energia Elétrica 
(Abradee), as 
distribuidoras 
registraram R$ 
11,3 bilhões em 
perdas com furtos 
e fraudes em 2025, 
dos quais cerca de 
R$ 7,8 bilhões foram 
considerados nas 
tarifas. A Agência 
Nacional de Energia 
Elétrica (ANEEL) 
estima que as 
perdas não técnicas 
chegaram a R$ 11,5 
bilhões no período.

As ligações clandestinas 
também oferecem riscos de 
choques, incêndios, danos 

a equipamentos e inter-
rupções no fornecimento 
de energia. A CPFL informa 
que utiliza inspeções, sis-
temas de monitoramento 
e análises técnicas para 
identificar irregularidades 
e orienta a população a não 
tentar mexer na rede ou 
nos medidores.

“Não há mais espaço para 
a impunidade. O furto de 
energia é crime e a Lei nº 
15.397/2026 reforça esse 
recado ao endurecer a res-
posta penal para essa con-
duta. Além de colocar vidas 
em risco, comprometer a 
segurança da rede elétrica 
e prejudicar toda a coletivi-
dade, quem pratica o des-
vio de energia está sujeito 
a penas mais severas e não 
pode mais obter liberdade 
mediante fiança arbitrada na 
delegacia, cabendo ao Poder 
Judiciário a análise da sua 
situação”, afirma Daniel Car-
valho, gerente de Gestão de 
Energia e Receita do Grupo 
CPFL Energia.

Denúncias de irregulari-
dades podem ser feitas de 
forma anônima pelos canais 
oficiais da CPFL.

Homem procurado pela 
Justiça é preso pela PM 
em Serra Negra

Na manhã da última quar-
ta-feira (2), policiais militares 
do 34º Batalhão de Polícia 
Militar do Interior prende-
ram, em Serra Negra, um ho-
mem de 50 anos procurado 
pela Justiça. Durante patru-
lhamento pelo município, a 
equipe realizou consulta ao 
Banco Nacional de Mandados 
de Prisão (BNMP) e constatou 
a existência de um mandado 
de prisão em aberto contra o 
indivíduo.

Os policiais deslocaram-se 
até o endereço residencial 
constante no documento, 
localizado na Rua Leonel An-
tunes, no Jardim Yara, onde 
foram recebidos pelo próprio 
envolvido. Após a confirma-
ção de sua identidade, o ho-
mem foi cientificado sobre o 
mandado de prisão de ordem 
definitiva, decorrente de con-
denação transitada em julga-
do pelo artigo 147 do Código 
Penal (ameaça), com cumpri-

mento da pena em regime se-
miaberto.

Diante dos fatos, foi 
dada voz de prisão 
ao indivíduo, que foi 
conduzido e apresen-
tado à Delegacia de 
Polícia Civil de Serra 
Negra, permanecen-
do à disposição da 
Justiça.

Suspeito foi detido e levado até à delegacia, em Serra Negra | 34º BPMI / Divulgação

Homem procurado por 
tráfico de drogas é preso 
em Águas de Lindóia
Abordagem ocorreu após policiais perceberem comportamento 
suspeito durante patrulhamento no Bairro Popular

Na tarde da última ter-
ça-feira, 1º de setembro, 
policiais militares do 34º 
Batalhão de Polícia Militar 
do Interior prenderam um 
homem de 37 anos, procu-
rado pela Justiça, em Águas 
de Lindóia-SP. A prisão ocor-
reu durante patrulhamento 
pelo Bairro Popular, quando 
a equipe entrou na Rua Aris-
teu Valente e visualizou um 
indivíduo que, ao perceber a 
presença da viatura policial, 
demonstrou nervosismo e 

entrou rapidamente em um 
terreno baldio. A atitude cha-
mou a atenção dos policiais e 
motivou a abordagem.

Durante a busca pessoal, 
nada de ilícito foi localizado. 
No entanto, após consulta 
aos documentos do indivíduo, 
realizada por meio do Centro 
de Operações da Polícia Mili-
tar (COPOM), foi constatada a 
existência de um mandado de 
prisão em seu desfavor pelo 
crime previsto no artigo 33 
da Lei nº 11.343/06 (tráfico de 

drogas). Segundo a consulta, 
restava ao indivíduo cumprir 
1 ano e 7 meses de pena em 
regime fechado.

Diante dos fatos, foi 
dada voz de prisão 
ao homem, que foi 
conduzido ao Distrito 
Policial de Águas de 
Lindóia, onde perma-
neceu preso e à dispo-
sição da Justiça.

Homem de 37 anos foi preso pela Polícia Militar após ser 
localizado durante patrulhamento | 34º BPMI / Divulgação
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Serra Negra 
promove palestra sobre 
humanização e educação 
na primeira infância

Exposição une criatividade 
e sustentabilidade no 
Mercado Cultural

Encontro com a educadora Emília Cipriano reuniu profissionais da 
educação de Serra Negra e de municípios da região

Atividade integrou projeto de Educação Ambiental e estimulou crianças 
a criar, reutilizar e refletir sobre o descarte de materiais 

A Secretaria Municipal de 
Educação, em parceria com 
a Somos Educação, por meio 
do Sistema Maxi de Ensi-
no, promoveu,no dia 25 de 
agosto, uma palestra com a 
professora doutora Emília 
Cipriano, no Auditório Mário 
Covas, no Centro de Con-
venções Circuito das Águas. 
Com o tema "Entre diálogos 
e bonitezas: a escola como 
espaço de humanidade", o 
encontro foi um convite à 
reflexão sobre a importân-
cia da escuta, do diálogo, do 
acolhimento e do cuidado na 
formação das crianças e na 
construção de relações mais 
humanas.

Aberta ao público, a ativi-
dade contou com a partici-
pação de representantes da 
comunidade de Serra Negra 
e da região, incluindo profes-
sores, diretores e coordena-
dores das redes municipal, 
estadual e particular de en-
sino, além de participantes 
de municípios como Águas 
de Lindóia, Amparo, Lindóia 
e Monte Alegre do Sul.

Durante a palestra, Emí-
lia Cipriano abordou o pa-
pel da escola como espaço 
de acolhimento, esperança, 
desenvolvimento integral 
e transformação. Também 
destacou a importância da 
primeira infância, período 
fundamental para a forma-
ção dos indivíduos, e a ne-
cessidade de que as crianças 
sejam cercadas por relações 
baseadas no respeito, na es-
cuta e no diálogo. “Além de 
discutir os desafios da Edu-
cação, o encontro propôs 
uma reflexão que envolve 

toda a sociedade, entre eles, 
a forma como adultos, famí-
lias, escolas e comunidade 
podem contribuir para que 
as crianças cresçam em am-
bientes de cuidado, respeito 
e valorização da vida”, afir-
mou a Secretaria em comu-
nicado enviado à imprensa.

A pasta ainda informa 
que a iniciativa faz parte das 
ações promovidas pela Pre-
feitura de Serra Negra para 
estimular o conhecimento e 
o debate sobre temas rele-
vantes para a comunidade. 
“Ao trazer uma especialista 
com reconhecida experiên-
cia para um encontro aberto 
à participação do público, o 
Município amplia o acesso a 
informações e reflexões que 

ultrapassam os limites da 
sala de aula e alcançam as 
famílias e a sociedade”.

Doutora em Edu-
cação e mestre em 
Psicologia da Edu-
cação pela PUC-SP, 
Emília Cipriano pos-
sui ampla trajetória 
nas áreas de Educa-
ção, políticas públi-
cas para a infância 
e educação integral, 
além de experiência 
na formação de pro-
fessores, gestores e 
coordenadores.

Encontro foi realizado na última semana, no Centro de 
Convenções Circuito das Águas | Prefeitura de Serra Negra

A Secretaria Municipal de 
Educação promoveu, entre os 
dias 12 e 26 de agosto, uma 
exposição de itens e brin-
quedos confeccionados por 
alunos da Rede Municipal de 
Ensino com materiais reciclá-
veis. A mostra foi realizada 
no Mercado Cultural Prefeito 
José Pedro Salomão e rece-
beu a visita de 254 crianças 
das pré-escolas e dos primei-
ros anos do Ensino Funda-
mental, além de cidadãos que 
passaram pelo espaço.

A exposição é resultado do 
projeto de Educação Ambien-
tal "Meio Ambiente: Reciclar, 
Brincar e Criar!", desenvol-
vido ao longo de 2026 com 
crianças da Educação Infantil. 
A proposta utiliza atividades 
lúdicas para aproximar os es-
tudantes de temas como pre-
servação da água, proteção 
das florestas, cuidado com os 
animais e responsabilidade 

ambiental.
De acordo com a Secreta-

ria de Educação, o destaque 
da iniciativa foi o envolvimen-
to das famílias na produção 
de brinquedos a partir de 
materiais que normalmente 
seriam descartados: “Foram 
usadas garrafas PET, caixas 
de papelão, embalagens e 
outros objetos, que ganha-
ram novas funções e foram 
transformados em carrinhos, 
jogos, bonecas, robôs, caste-
los e diferentes criações ela-
boradas pelas crianças e seus 
familiares”, informou a pasta.

Os trabalhos expostos fo-
ram produzidos por turmas 
do Pré I, Pré II e 1º ano e re-
presentam uma das etapas 
das atividades de Educação 
Ambiental desenvolvidas nas 
escolas municipais. A partici-
pação das famílias também 
contribuiu para ampliar o 
aprendizado para além da 

sala de aula, transformando 
o tema em uma experiência 
compartilhada.

“Iniciativas dessa nature-
za contribuem para a for-
mação de valores de cida-
dania e preservação desde 
os primeiros anos de vida. 
Ao estimular as crianças a 
criar, reutilizar e refletir so-
bre o destino dos materiais, 
o projeto tem como objetivo 
associar educação, criativida-
de e responsabilidade com o 
meio ambiente”, diz a nota 
encaminhada pela Secreta-
ria à imprensa. O comunica-
do acrescenta: “A exposição 
também permitiu que o re-
sultado desse trabalho fosse 
compartilhado com a comu-
nidade, levando ao público 
exemplos concretos de como 
atitudes simples podem con-
tribuir para uma cultura de 
reaproveitamento e susten-
tabilidade”.

Materiais que seriam destinados ao descarte foram 
reaproveitados pelos estudantes | Prefeitura de Serra Negra

Alunos serranos realizam 
colheita pelo Projeto 
Horta nas Escolas

Projeto Despertar da 
Cidadania leva mais 
estudantes à experiência de 
aprendizado na prefeitura Projeto desenvolvido nas escolas municipais envolve estudantes no 

plantio e na colheita de verduras e legumes
Mais de 50 crianças, jovens e adultos visitaram o Centro Administrativo Municipal

Alunos das Escolas 
Municipais de Educa-
ção Básica (EMEBs) 
de Serra Negra par-
ticiparam, ao longo 
deste mês, da co-
lheita de verduras e 
legumes nas hortas 
das unidades de ensi-
no por meio do Proje-
to Horta nas Escolas. 
Além da colheita, os 
estudantes também 
realizaram o plantio 
de novas mudas. Já 
nos próximos dias, as 
escolas devem reali-
zar novas colheitas e 
plantios, dando conti-
nuidade às atividades 
práticas do projeto.

Segundo a Secretaria Mu-
nicipal de Educação de Serra 
Negra, os alimentos produzi-
dos nas hortas são utilizados 
na alimentação dos próprios 
estudantes, aproximando-os 
dos processos que envolvem o 
cultivo e o consumo de verdu-
ras e legumes e incentivando 
hábitos alimentares mais sau-
dáveis. “Um dos diferenciais 
do projeto é a participação ati-
va de diretores, professores, 
atendentes e demais profis-
sionais das unidades escola-
res, que aderiram à iniciativa 
e contribuem de forma signi-
ficativa para o seu desenvol-
vimento. O envolvimento da 
equipe escolar é fundamental 
para integrar as atividades das 
hortas à rotina dos estudan-
tes e transformar o cultivo em 
uma experiência de aprendi-

zado coletivo”, afirma a pasta.
Implantado em 2021, o Pro-

jeto Horta nas Escolas é reali-
zado pelas escolas municipais, 
com apoio técnico da Secreta-
ria de Agricultura, responsá-
vel pelo preparo das mudas e 
pelas orientações de cultivo, e 
do Fundo Social de Solidarie-
dade. A iniciativa envolve alu-
nos das unidades municipais 
de educação em atividades 
práticas, “contribuindo para a 
formação de hábitos alimen-
tares mais conscientes e volta-
ria ao consumo de alimentos 
naturais. Ao mesmo tempo, 
as hortas são utilizadas como 
ferramentas pedagógicas para 

trabalhar temas como sus-
tentabilidade, preservação do 
meio ambiente, cuidado e res-
ponsabilidade coletiva”, afir-
ma nota oficial da Prefeitura 
encaminhada à imprensa.

Com a participação dos 
estudantes e o comprometi-
mento de toda a comunidade 
escolar, o projeto aproxima 
teoria e prática, mostrando, 
de forma concreta, a impor-
tância do cuidado com a ter-
ra, com os alimentos e com o 
meio ambiente. Atualmente, 
o Projeto Horta nas Escolas 
está presente em todas as 
unidades municipais de edu-
cação.

Alimentos plantados e colhidos pelos estudantes fazem parte da 
refeição nas EMEBs | Prefeitura de Serra Negra

Alunos das EMEBs Prof. 
Ciano Fachini Ciambelli, Pro-
fessora Rosalba Perondini 
Salomão e da Escola Muni-
cipal de Educação Básica e 
Especial Professora Olga de 
Souza Vichi, além de mem-
bros do Projeto Vida, par-
ticiparam de uma visita ao 
Centro Administrativo Muni-
cipal Prefeito Jesus Adib Abi 
Chedid, dentro das ativida-
des do Projeto Despertar da 
Cidadania.

A iniciativa visa proporcio-
nar um contato direto com a 
estrutura do Poder Público 
Municipal, permitindo que 
crianças desde os primei-
ros anos escolares, além de 
participantes de projetos 
assistenciais do município, 
conheçam melhor o funcio-
namento dos serviços ofe-
recidos à população e com-
preendam a importância da 

participação cidadã nas deci-
sões políticas da cidade.

Os visitantes estiveram 
no Salão de Atos do Centro 
Administrativo, onde parti-
ciparam de uma conversa 
com o prefeito Elmir Che-
did. De maneira acessível, 
foram apresentados temas 
relacionados ao dia a dia do 
município, como educação, 
saúde, segurança pública, 
preservação ambiental, sa-
neamento básico e turismo. 
Na sequência, conheceram 
diferentes espaços da Prefei-
tura, passando por diversos 
setores do prédio, incluindo 
o Gabinete do prefeito e se-
cretarias municipais. A visita 
permitiu que observassem 
o ambiente de trabalho dos 
servidores e entendessem 
um pouco mais sobre como 
são organizados e executa-
dos os serviços públicos mu-

nicipais.
A atividade contou com 

a presença do vice-prefeito 
Rodrigo Demattê; da pri-
meira-dama e presidente do 
Fundo Social de Solidarieda-
de, Deborah Chedid; das se-
cretárias de Educação, Rita 
Pinton, e de Assistência e 
Desenvolvimento Social, Da-
niele Pachioni; da coordena-
dora pedagógica municipal, 
Ana Maria Pinheiro; do se-
cretário de Obras e Infraes-
trutura, Danilo Garcia; e de 
integrantes da Guarda Civil 
Municipal (GCM).

O Projeto Despertar da 
Cidadania amplia o conhe-
cimento sobre a Adminis-
tração Municipal e fortalece 
a participação e o interesse 
pela cidade, aproximando a 
população dos serviços e das 
ações desenvolvidas pela 
Prefeitura.

Alunos de EMEBs, do Projeto Vida e da Escola Especial Olga Vichi 
participaram da atividade | Prefeitura de Serra Negra
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FIQUE SABENDO

Saúde e Solidariedade: 
Campanha de Doação de 
Sangue em Serra Negra 
alcança resultados positivos

Setembro Amarelo, Vermelho e 
Verde: Serra Negra promove ações 
de conscientização à população

Mais de 70 bolsas foram coletadas na última ação realizada no município

Unidades de saúde, Feira de Artesanato e Centro de Saúde da Mulher recebem 
rodas de conversa com participação popular

Serra Negra realizou, no 
dia 26 de agosto, uma im-
portante ação de saúde pú-
blica e solidariedade. O Cen-
tro Espírita Joana D’Arc, em 
parceria com o Hemocentro 
da Unicamp, promoveu mais 
uma edição da Campanha de 
Doação de Sangue que mo-
bilizou a comunidade local.

Segundo o Hemocentro 
da Unicamp, o balanço da 
iniciativa foi positivo, já que 
foram 76 bolsas de sangue 
coletadas e 3 novos cadas-
tros de medula óssea. “Cada 

doação representa espe-
rança para pacientes que 
dependem deste gesto para 
continuar seus tratamentos. 
A campanha reforça a im-
portância de manter os esto-
ques de sangue abastecidos, 
especialmente em períodos 
de maior demanda hospita-
lar”, informam os organiza-
dores.

Última edição de 2026

A próxima coleta já está 
marcada para o dia 25 de 

novembro, novamente no 
Centro Espírita Joana D’Arc. 
A expectativa é ampliar ain-
da mais a participação da 
população e fortalecer o es-
pírito solidário que marcou a 
primeira edição.

O Hemocentro informa 
que dentro de algumas se-
manas, abrirá a possibilida-
de de agendamento para os 
interessados em doar san-
gue. O cadastro deve ser fei-
to pela internet, e o endere-
ço eletrônico será divulgado 
em breve.

Dezenas de pessoas participaram da ação em agosto | Rogério magon

As unidades de saúde do 
município de Serra Negra 
promovem, durante o mês de 
setembro, uma série de ações 
de conscientização voltadas 
à saúde mental, à prevenção 
de doenças cardiovasculares 
e à inclusão social. A progra-
mação integra as campanhas 
Setembro Amarelo, Setembro 
Vermelho e Setembro Verde.

As atividades serão realiza-
das em formato de rodas de 
conversa nas salas de espera 
das Unidades de Saúde da 
Família (USFs), com a partici-
pação de profissionais e abor-
dagem de temas relacionados 
à prevenção, saúde e direitos 
sociais. A agenda de ativida-
des em cada unidade é a se-
guinte:

USF do Alto das Palmeiras 
e USF da Vila Dirce
10 e 14 de setembro, às 10h
Rodas de conversa sobre 
prevenção ao suicídio

15 de setembro, às 8h
Atividade sobre “HIPERDIA - 
Viva Leve e Conscientização, 
sobre os direitos das pesso-
as com deficiência”

14 e 28 de setembro, às 8h
Roda de conversa com o 
tema: saúde mental infan-
tojuvenil - Prevenção ao 
suicídio

PSF do São Luiz
17 de setembro, às 9h
Roda de conversa sobre 
prevenção ao suicídio

USF da Nova Serra Negra
18 e 28 de setembro, às 13h
Roda de conversa com o 
tema: “Ninguém caminha 

só: a importância da rede de 
apoio para a saúde mental”

USF do Bairro da Serra
27 de setembro, às 9h
Rodas de conversa com os 
temas: Riscos cardiovascula-
res e Conscientização sobre 
os direitos das Pessoas com 
Deficiência

USF das Três Barras
8 de setembro, às 8h30
Rodas de conversa com os 
temas: Coração Saudável: 
como prevenir doenças 
cardiovasculares e Conscien-
tização sobre os direitos das 
Pessoas com Deficiência

24 de setembro, às 14h
Roda de conversa com o 
tema: Prevenção ao suicídio: 
falar é um ato de coragem

USF do Refúgio da Serra
11 de setembro, às 13h40
Roda de conversa com o 
tema: Prevenção ao suicídio

USF Praça Lions
16 de setembro, às 9h30
Roda de conversa com o 
tema: A importância de 
pedir ajuda

USF Dr. Firmino Cavenaghi 
(unidade central)
10 de setembro, às 10h
Roda de conversa com o 
tema: Saúde mental - Reco-
nhecer os sinais é um ato de 
cuidado

24 de setembro, às 10h
Rodas de conversa com os 
temas: Seu coração dá sinais; 
você sabe reconhecê-los? 
e Conscientização sobre os 
direitos das Pessoas com 
Deficiência

Campanhas destacam 
prevenção e inclusão

Além da agenda nas unida-
des de saúde, o município re-
serva ainda outras iniciativas, 
como a Ação de Conscientiza-
ção, no dia 10 de setembro, a 
partir das 16 horas, na Praça 
Sesquicentenário (Feira de 
Artesanato, atrás da rodoviá-
ria), e no Centro de Saúde da 
Mulher, destacando a Saúde 
mental na gestação e puerpé-
rio, realizada no dia 29 de se-
tembro, às 14 horas. Todas as 
atividades são gratuitas.

A Secretaria Municipal de 
Saúde informa que a progra-
mação reúne três importan-
tes campanhas de conscien-
tização realizadas ao longo 
do mês: O Setembro Amarelo 
chama a atenção para a pre-
venção ao suicídio, a identifi-
cação de sinais de risco, o di-
álogo e o apoio a pessoas que 
enfrentam momentos difíceis. 

Já o Setembro Verme-
lho destaca a preven-
ção e o tratamento 
das doenças cardio-
vasculares, incenti-
vando a identificação 
dos fatores de risco e 
a adoção de hábitos 
saudáveis. Por fim, 
o Setembro Verde 
busca promover a 
inclusão social, dar 
visibilidade às Pes-
soas com Deficiência 
(PcD) e estimular uma 
sociedade mais justa 
e inclusiva.

PSF do Bairro São Luiz recebe a Roda de conversa sobre prevenção ao suicídio no dia 17 | Ibraim Gustavo

Anvisa interrompe fabricação de 
produtos de limpeza da Unilever
Lotes disponíveis no comércio não serão recolhidos

A Agência Nacional 
de Vigilância 
Sanitária (Anvisa) 
suspendeu, na 
última quarta-feira 
(2), a fabricação 
de produtos de 
limpeza na unidade 
de Vinhedo-SP da 
empresa Unilever, 
dona das marcas 
OMO, Comfort e 
Dove. De acordo com 
a agência reguladora, 
o objetivo é assegurar 
que futuros lotes dos 
produtos da empresa 
disponibilizados 
à população não 
ofereçam risco 
à saúde pública. 
Na unidade do 
interior paulista são 
produzidos sabão 
líquido para lavar 
roupas e amaciante 
líquido para roupas, 
entre outros.

A determinação é preven-
tiva e foi adotada após inspe-
ção na fábrica de saneantes 

entre os dias 24 e 28 de agos-
to em conjunto com o Centro 
de Vigilância Sanitária do Es-
tado de São Paulo e a Vigilân-
cia Sanitária do Município de 
Vinhedo. Foram identificadas 
falhas nas Boas Práticas de 
Fabricação (BPF), que são re-
quisitos que as empresas de-
vem cumprir para assegurar 
que a produção conte com 
sistemas de controle de qua-
lidade adequados.

Entre os problemas per-
cebidos na unidade da mul-
tinacional, estão falhas nos 
controles realizados durante 
a fabricação e antes da libe-
ração dos produtos e defi-
ciências no monitoramento 
da água usada na produção. 
Também foram apontadas 
fragilidades na investigação e 
correção de problemas identi-
ficados pela própria empresa.

Produtos

A Anvisa esclarece que até 
o momento não há indicação 
de contaminação microbio-
lógica ou outros problemas 
sobre os lotes produzidos na 
fábrica, e por esse motivo, 
não determinou a suspensão 
da comercialização, da distri-
buição ou do uso dos produ-
tos já fabricados e disponíveis 
no mercado, nem seu recolhi-

mento.
Em comunicado à popula-

ção, a Unilever Brasil escla-
rece que a inspeção resul-
tou “em oportunidades de 
melhorias em processos de 
documentação e controle re-
lacionadas às linhas de sabão 
líquido para lavar roupas e 
amaciante líquido para rou-
pas”. A empresa informa que 
todas as ações determinadas 
pela Anvisa foram pronta-
mente iniciadas, com a sus-
pensão temporária da produ-
ção desses itens, que já estão 
sendo implementadas as cor-
reções e que as demais linhas 
de produção da unidade se-
guem operando normalmen-
te dos produtos de cuidados 
com a casa.

A agência reguladora escla-
rece que a vistoria faz parte 
de outras ações integradas de 
fiscalização sanitária de em-
presas fabricantes de sanean-
tes, categoria que inclui pro-
dutos destinados à limpeza, 
desinfecção e conservação de 
ambientes. Este ano, já foram 
realizadas sete inspeções em 
fabricantes, incluindo quatro 
dos maiores fabricantes do 
Brasil, conforme contabilizou 
a Anvisa.

	 Com informações da 
Agência Brasil

Nicotina, um assassino 
silencioso e invisível
Cigarro fez muitas pessoas pagarem com a vida pelo "simples" 
prazer de tragar a fumaça para os pulmões

Graças às medidas adota-
das pelo governo brasileiro 
na guerra contra o fumo, o 
consumo de cigarros teve 
uma expressiva queda no 
País por quase duas déca-
das, mas dados recentes 
apontam para uma inver-
são dessa tendência. Os nú-
meros mostram que entre 
2006 e 2023 a proporção de 
adultos fumantes nas capi-
tais brasileiras despencou 
de 15,7% para 9,3%. Contu-
do, dados do sistema Vigitel 
(pesquisa anual do Ministé-
rio da Saúde para monitorar 
a saúde dos brasileiros) mos-
tram que a taxa de fumantes 
subiu de 9,3% em 2023 para 
11,6% em 2024, um aumen-
to de cerca de 25% em um 
único ano. Uma explicação 
para isso é a popularização 
dos vapes entre os jovens 
servindo de porta de entra-
da para o consumo de cigar-
ros. Seja como for, cerca de 
15,5% dos brasileiros (26,8 
milhões de pessoas) utilizam 
algum produto com nicotina, 
incluindo 3,7% que usam dis-
positivos eletrônicos e 1,9% 
que usam ambos.

Por ser uma droga vaso-
ativa, a nicotina interfere 
no sistema cardiovascular, 
com consequências nefastas 
para o coração e o cérebro, 
podendo provocar infarto e 
acidente vascular cerebral, 
explica o médico sanitarista 
Gonzalo Vecina Neto, fun-
dador e ex-presidente da 
Agência Nacional de Vigilân-
cia Sanitária e professor da 
Faculdade de Saúde Pública 
da Universidade de São Pau-
lo (USP).

A nicotina não é, no en-
tanto, a única a causar da-
nos ao organismo, de vez 
que o cigarro é um conjunto 
de drogas derivado da quei-
ma do tabaco, o qual inclui 
alcatrão, metais pesados (ar-
sênio e níquel), formaldeído 
e benzeno, todas estas subs-
tâncias potencialmente can-
cerígenas, capazes de causar 
o câncer pulmonar – o mais 
conhecido, diretamente liga-
do ao hábito de fumar -,  mas 
não o único.

Segundo Vecina Neto, 
existem muitos outros tipos 
de câncer associados ao ta-
bagismo, como os de cavi-
dade oral e vias aéreas, do 
aparelho digestivo (esôfago, 
estômago, pâncreas, cólon 
e reto), aparelho urinário e 

reprodutor (rim, ureter, be-
xiga e colo do útero) e hema-
tológicos (leucemia mieloide 
aguda). “Hoje o tabaco é o 
mais importante causador 
de câncer de pulmão na nos-
sa sociedade. O cigarro tem, 
então, esses dois compo-
nentes bastante importan-
tes, além da questão do vício 
propriamente dito, o gasto 
de dinheiro com o cigarro”, 
diz o médico sanitarista. Na 
verdade, o Brasil tem um dos 
menores preços de cigarro 
da América do Sul, o que es-
pecialistas consideram um 
problema para conter o ví-
cio.

“O cigarro é um grande 
matador, ele mata metade 
dos seus usuários. Todos 
vamos morrer, mas quan-
do você é fumante, você 
tem uma chance de 50% 
de morrer pela condição de 
ser tabagista”, afirma a mé-
dica cardiologista Jaqueline 
Scholz, professora livre-do-
cente da Faculdade de Me-
dicina da USP e responsável 
pela disciplina de tabagismo 
na pós-graduação. “O tabaco 
abrevia a expectativa de vida 
dos homens em dez anos e 
das mulheres em 14 anos”, 
explica a especialista.

Aumento do 
consumo por jovens

O que talvez seja mais 
grave é que vários estudos 
mostram que adolescentes e 
jovens que fazem uso dos ci-
garros eletrônicos têm mais 
chances de migrar para o 
cigarro convencional no fu-
turo. Mas mesmo que isso 
não aconteça, Vecina Neto 
alerta para a grande possi-
bilidade de o jovem ficar vi-
ciado no próprio vape, que 
também contém nicotina. “A 
nicotina é o agente viciante, 
e o vape tem nicotina muitas 
vezes acima dos níveis reco-
mendados.” Ele é taxativo: 
“As empresas que produzem 
os vapes são as mesmas 
que produzem os cigarros. 
Para elas, não existe mui-
ta separação. Vieram com 
esse papo de que você sai 
do cigarro comum e vai para 
o vape e do vape vai para 
o não cigarro – bobagem, 
mentira, isso não aconteceu 
e não acontece”.

É preciso não subestimar 
os efeitos da nicotina no 
organismo, muito menos a 

alta capacidade que tem de 
levar ao vício. A substância 
entra no sangue e chega ao 
cérebro em cerca de oito 
segundos, ativa a liberação 
de dopamina (neurotrans-
missor ligado à sensação de 
recompensa e bem-estar) e 
cria um ciclo químico e com-
portamental muito forte, o 
qual não dura muito, uma 
vez que o nível da droga cai 
rápido no sangue e gera o 
desejo imediato de fumar 
outro cigarro. Com o tempo, 
como costuma acontecer 
com as drogas em geral, o 
cérebro se adapta à presen-
ça constante da nicotina e 
passa a exigir doses maiores 
para sentir o mesmo efeito 
inicial. Ao parar de fumar, o 
indivíduo tende a sofrer de 
crise de abstinência, com 
sintomas como ansiedade, 
irritabilidade, dor de cabe-
ça, insônia e forte vontade 
de fumar. Além disso, o ato 
de fumar está diretamente 
ligado a hábitos do dia a dia, 
como tomar café, dirigir ou 
lidar com o estresse.

Por fim, vale destacar a 
participação dos fumantes 
passivos nessa equação. De 
acordo com dados da Orga-
nização Mundial da Saúde 
(OMS), o tabagismo passivo 
é  responsável por mais de 
1,2 milhão de mortes anuais 
no mundo, representando 
a terceira maior causa de 
morte evitável. Não existe 
nenhum nível seguro de ex-
posição a essa fumaça. O 
não fumante que divide um 
ambiente com fumantes ab-
sorve as mesmas substân-
cias tóxicas e cancerígenas 
exaladas e tem muito mais 
chances de contrair doenças 
respiratórias graves, inclusi-
ve o câncer de pulmão, do 
que aqueles que não convi-
vem com fumantes.

O artigo foi originalmente 
publicado no Jornal da USP 
pelos repórteres Paulo Ca-
puzzo e Davi Milani, e pode 
ser lido na íntegra por meio 
do QR Code:
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Organizando os papéis
A nossa existência, como 

pessoa humana, é resumida a 
papéis. Ao nascermos, somos 
identificados pela certidão de 
nascimento, que contempla 
o local e o horário do evento, 
bem como lista nossos ante-
passados. Hoje, as crianças 
já saem da maternidade ins-
critas no Cadastro de Pesso-
as Físicas (CPF), nosso único 
código de identificação, e na 
nova Carteira de Identidade 
Nacional (CIN), em substitui-
ção ao antigo Registro Geral 
(RG) estadual.

À medida que crescemos e 
ganhamos nossa independên-
cia, nos tornamos menores 
aprendizes e exercemos o di-
reito ao voto, sendo facultativo 
tirar o título de eleitor a partir 
dos dezesseis anos. Com a 
maioridade, conquistamos a 
tão sonhada carteira de mo-
torista (CNH) e, junto com ela, 
as responsabilidades de um 
emprego, assinalado na nossa 
carteira de trabalho (CTPS).

Com o tempo, colhemos 

os frutos do nosso esforço e, 
ainda que com a ajuda de pes-
soas queridas, vamos conquis-
tando nosso patrimônio alme-
jado. Nosso primeiro carro ou 
moto, descrito no CRLV; nossa 
conta bancária mais “rechea-
da”, visualizada nos extratos 
bancários e, às vezes, reserva-
da na poupança ou em inves-
timentos.

O crescimento profissio-
nal ganha mais enfoque, seja 
para promoção no serviço 
ou por mero enriquecimento 
pessoal. E, no curso da vida 
acadêmica, conquistamos tí-
tulos como “tecnólogo”, “ba-
charel” ou “licenciado”, es-
tampados no diploma. Não 
se deve esquecer de também 
aproveitar para passear e co-
nhecer o mundo, colecionan-
do carimbos no passaporte 
ou ímãs na geladeira.

Mas é importante ter um 
lar para voltar. Seja na casa 
dos pais ou na casa própria, 
que começa com a formaliza-
ção da compra pela escritura 

pública e termina com o seu 
registro na matrícula do imó-
vel, contendo o local e a des-
crição do imóvel, bem como 
a lista dos proprietários ante-
riores.

Em meio a tudo isso, o amor 
aparece e, por vezes, escolhe-
mos compartilhar toda a nossa 
vida. Para tanto, formalizamos 
nossa relação pelo casamento, 
com alteração do estado civil e 
até do próprio nome. E assim, 
passamos a ser identificados 
pela certidão de casamento, 
contendo o local e o horário do 
evento, bem como a lista dos 
antepassados das duas famí-
lias.

Ao final, encerramos o ci-
clo da nossa vida pela morte, 
que também será resumida 
em um único papel, contendo 
o local e o horário do evento, 
bem como a lista dos nossos 
filhos, nosso cônjuge e até 
nossos bens.

E por que não colecionar 
todos esses eventos numa 
pasta de papéis?

“Ó”: o cordial 
cumprimento serrano

Uma das coisas que me 
intriga em nossa cidade é de 
onde veio o jeito de cumpri-
mentar falando “ó”. Nossas 
línguas são dinâmicas e se 
transformam constantemen-
te, incorporam outros idio-
mas e, em geral, inserem pa-
lavras de outras línguas em 
seu vocabulário. Mas e o tal 
do “ó”? De onde veio?

Muitos que vieram de 
fora podem nunca ter ou-
vido, mas quem é de Serra 
Negra ou frequenta a cida-
de há muito tempo, com 
certeza já ouviu alguém 
chegar e, ao invés de falar 
“oi”, falar “ó”. É bem ver-
dade que tal costume está 
morrendo, e se não conti-
nuarmos com ele, sumirá, 
sendo que é uma expres-
são genuinamente da re-
gião. Se fala “ó” em Monte 
Alegre do Sul, em Amparo, 
em Socorro e em Lindóia. 
Mas de onde pode ter vin-
do essa expressão? De ou-
tra língua? Penso que isso 
é possível porque o portu-
guês falado aqui recebeu 
muitas influências, e cada 

região teve a sua.
Não conheço no Brasil 

nenhuma outra região em 
que a expressão “ó” de cha-
mamento tenha virado de 
saudação. Pode ter vindo 
do tupi-guarani, que tanto 
acrescentou ao nosso por-
tuguês, ou das línguas es-
trangeiras que se mistura-
ram ao nosso idioma. Aqui, 
tivemos particularmente 
o italiano como segunda 
língua, só diminuindo sua 
força quando Getúlio Var-
gas proibiu que se usasse 
outra língua durante a se-
gunda guerra. Tal proibição 
abarcou o italiano, o ale-
mão e o japonês, que eram 
os idiomas dos países do 
Eixo (contra quem o Brasil 
lutava). As famílias descen-
dentes de italianos e ale-
mães tinham que esquecer 
de onde vieram, sofreram 
perseguições, tiveram clu-
bes e escolas fechados, e 
muitos deles foram presos. 
Os japoneses, por exemplo, 
foram evacuados de toda a 
zona costeira, e tiveram 24 
horas para abandonar suas 

casas, além de terem seus 
bens confiscados. 

E o “ó” com isso? Acredito 
que ninguém escreveu sobre 
esse jeitinho de cumprimen-
tar daqui da região, e nin-
guém sabe, mesmo, se veio 
do caipira, do italiano ou do 
português antigo, . A verda-
de é que, em todo o Brasil, o 
único lugar que usa essa for-
ma de cumprimentar é aqui 
na região serrana. O “oi” é 
uma expressão bem brasilei-
ra, já o “ó”, que parece estar 
morrendo agora com pouca 
gente ainda falando, acredi-
to que nasceu por aqui, mes-
mo, nas nossas serras. 

Quem chega a Serra Ne-
gra e ouve um “ó!” talvez 
imagine que a pessoa esque-
ceu o restante da palavra. 
Não esqueceu. Nós é que 
sabemos que aquele “ó” já 
contém uma frase inteira, 
como: “Oi, tudo bem?” Nos-
so “ó” talvez não tenha uma 
certidão de nascimento, mas 
tem, sem dúvida, endereço: 
acontece por aqui, no meio 
dessas lindas montanhas de 
Serra Negra.

O dia em que o patrimônio 
desceu do pedestal

Durante muito tempo, fo-
mos ensinados a acreditar que, 
para virar "patrimônio", uma 
pessoa precisava ter cavalgado 
um cavalo branco, empunhado 
uma espada reluzente ou, no 
mínimo, ter a própria cara es-
culpida num busto de bronze 
no centro da praça - servindo 
de poleiro aristocrático para 
os pombos locais. Pois venho 
aqui anunciar com a alegria 
de quem acaba de ganhar 
um campeonato: a ditadura 
do mármore caiu por terra! O 
Instituto Brasileiro de Museus 
(Ibram) oficializou o nosso 
Ecossistema Cultural ReArte 
como Ponto de Memória.

E não é por falta de mo-
déstia, mas, convenhamos, a 
ocasião merece uma pequena 
contagem de medalhas. Com 
esse novo reconhecimento, 
chegamos a uma verdadeira 
quíntupla coroa cultural. O 
ReArte já é oficialmente re-
conhecido como Biblioteca, 
guardando o saber nas folhas 
dos livros; Museu, custodian-
do o tempo em obras e obje-
tos; Ponto de Cultura, fazendo 
a arte pulsar em exposições e 
oficinas; e Pontos MIS, levando 
cinema gratuitamente à comu-
nidade. Agora chega o Ponto 
de Memória, coroando esse 
trabalho de Museologia Social.

Mas você pode estar se per-
guntando: muito bonito, mui-
tas coroas, muitos títulos... e o 
que isso muda na minha vida 
de domingo a domingo, aqui 
em Serra Negra? Muda tudo! 
Ou, pelo menos, muda uma 
coisa fundamental: a maneira 
como enxergamos quem faz 
história. Inspirados na meto-

dologia do Museu da Pessoa, 
nosso Ponto de Memória par-
te de uma ideia simples, e, 
justamente por isso, revolu-
cionária: não são necessários 
heróis de pedestal para fazer 
história. 

A história pode estar sen-
tada na cadeira da cozinha. 
Pode estar atrás do balcão da 
padaria. Pode estar cuidando 
da horta. Pode estar na fila do 
mercado. Pode estar naquela 
senhora que sabe preparar 
uma garrafada para cada dor 
do corpo e ainda tem uma re-
ceita para a dor de cotovelo. 
Porque a história de nossa 
terra não foi escrita apenas 
em decretos assinados em 
gabinetes. Ela foi, e continua 
sendo, escrita de baixo para 
cima: no cultivo da roça, no 
comércio, nas oficinas, nas es-
colas, nas igrejas, nas festas, 
nas brincadeiras de infância 
e, principalmente, nas intermi-
náveis conversas de calçada.

É aí que entra o nosso Pon-
to de Memória. Em áudio e ví-
deo, vamos registrar lembran-
ças que poderiam desaparecer 
junto com seus protagonistas: 
as brincadeiras de antigamen-
te, o apito do trem cortando 
as montanhas, os remédios 
caseiros dos antigos raizeiros, 
as festas, os costumes e, claro, 
os famosos "causos": essa mo-
dalidade literária brasileira em 
que a verdade e a criatividade 
costumam tomar um café an-
tes de decidir quem vai falar 
primeiro!

E não pense que isso é coisa 
apenas para o pessoal da "me-
lhor idade". A juventude tam-
bém tem história para contar. 

Afinal, quem nasceu ontem 
pode guardar a memória de 
amanhã. Aliás, talvez uma das 
maiores riquezas desse pro-
jeto seja, justamente, colocar 
gerações diferentes para con-
versar. O jovem pode desco-
brir como era a Serra Negra de 
seus avós; o avô pode desco-
brir que o neto sabe editar um 
vídeo melhor do que ele con-
serta um rádio.

E tem mais. Sabe aquela fo-
tografia amarelada da família? 
A carta antiga? O documento 
guardado há décadas no fun-
do de uma gaveta ou dentro 
daquele baú que ninguém 
joga fora porque "vai que tem 
alguma coisa importante lá"? 
Pois, então: pode ter, mesmo! 
Poderemos digitalizar esse 
material com nossos scanners 
e devolver o original intacto 
às mãos de seu dono. Com 
autorização, é claro, a cópia 
digital poderá ser preservada 
e disponibilizada publicamente 
na internet.  Imagine alguém, 
daqui a dois séculos, ouvindo a 
sua voz e descobrindo como era 
a cidade quando ainda existiam 
determinadas lojas, costumes, 
sotaques, festas, profissões 
e histórias que hoje parecem 
tão corriqueiras que ninguém 
pensa em preservá-las.

É assim que descobrimos 
uma verdade curiosa sobre 
patrimônio: aquilo que parece 
comum hoje pode ser extraor-
dinário amanhã. Porque patri-
mônio não precisa de cavalo 
branco. Nem de espada. Nem 
de pedestal. E, muito menos, 
de pombo. Acompanhe a evo-
lução desse projeto em www.
rearte.com.br. 

"Sua História É Patrimônio" | Ilustração: Henrique Vieira Filho 

As praças e os jardineiros 
de Serra Negra

Antes da chegada do Je-
sus, Serra Negra tinha ape-
nas quatro praças no seu 
desenho urbano: a Praça 
Lourenço Franco de Oliveira, 
que começou como jardin-
zinho da igreja; a Praça João 
Zelante, que antes fora Praça 
Barão do Rio Branco e, antes 
mesmo de receber o nome 
do Barão, fora nomenclada 
como Jardim Público; a Praça 
da Liberdade, que também 
era conhecida como Largo da 
Cadeia e que cedeu metade 
de seu nome ao Barão do Rio 
Branco, que havia perdido o 
lugar para o João Zelante, a 
quem entregaram a praça 
que fora sua; e, finalmente, a 
Praça João Pessoa, que, até a 
extinção da ferrovia, também 
era conhecida como Largo da 
Estação.

As três primeiras praças 
eram arborizadas e ajardina-
das e, em sua conservação, 
trabalhavam dois jardineiros: 
o Sr. Arthur Fachini e o Sr. An-
tônio Ávila, conhecido apenas 
como o Jardineiro. Estes dois 
funcionários municipais não 
tinham outra função senão 
cuidar destas praças. Poda-
vam as árvores, roçavam a 
grama dos canteiros com al-
fanje, já que, naquele tempo, 
não existiam as roçadeiras 
elétricas. Capinavam as ervas 
daninhas e, o mais importan-
te, não deixavam faltar flores 
nos canteiros, fato que manti-
nha estas praças sempre flo-
ridas, com rosas, margaridas, 
dálias e outras flores conheci-
das naquele tempo.

Além das flores, nos can-
teiros existiam touceiras de 
uma planta conhecida como 
buchinha, plantas que, nas 
podas feitas pelos jardineiros, 
tinham formas decorativas.

Estas praças, principalmen-
te a Praça João Zelante, eram 
o ponto de reunião dos serra-
nos. Era ali que começavam 
as histórias de amor entre 
os casais. Todos os namoros 
começavam ali, pois as moças 
passeavam num sentido e os 
homens no sentido contrário. 
Assim, os apaixonados sem-
pre se encontravam de frente 
a cada vez que completavam 
a volta na praça.

E este costume dava tra-
balho aos nossos jardineiros, 
principalmente ao Sr. Arthur 

Fachini, o mais severo dos 
dois, pois a rapaziada, para 
conquistar suas amadas, cos-
tumava colher as rosas que 
enfeitavam o jardim para as 
oferecer às moças preten-
didas, fato que fazia o jardi-
neiro Arthur ficar rodando 
incessantemente, para prote-
ger suas flores e também da 
molecada que, brincando de 
pega-pega, pisoteava na gra-
ma dos canteiros.

Passaram os anos, o jardi-
neiro Arthur Fachini e o Seu 
Antônio se aposentaram. Em 
substituição a eles, foram 
contratados o Seu Aparecido 
e um ajudante vindos de Lin-
dóia.

Prefeitos foram sendo elei-
tos e substituídos, as praças 
receberam reformas, tiveram 
seus visuais mudados, foi 
criada a Praça Sesqui, mas o 
que não vimos mais foram 
homens como o Seu Arthur, 
Seu Antônio e Seu Aparecido, 
jardineiros de profissão, que 
cuidavam de nossas praças 
como fossem suas, plantando 
flores perenes e alegrando o 
visual de nossa cidade.

Todas as praças serranas 
receberam mais de uma re-
forma e eu afirmo, com certe-
za, que todas estas reformas 
pioraram em muito o seu 
visual. Tenho fotos das pra-
ças da Matriz e da Praça João 
Zelante, em várias etapas da 
história, e, quando posto uma 
destas fotos na nossa página 
do Facebook, voltam às lem-
branças de todos, de como 
elas eram floridas e alegres 
no passado.

Hoje, as flores que são 
plantadas para embelezarem 
as praças serranas são flores 
de vida curta e, em poucos 
dias, estão murchas, dando 
às nossas praças a impressão 
de abandono. O visual atual 
da Praça da Matriz é o retrato 
desta verdade; ali, o cinza do 
cimento tomou conta de qua-
se tudo.

E hoje, quando vemos o 
que aconteceu com estas 
praças, bate aquela saudade 
de como elas eram na nossa 
juventude, do colorido das 
flores e dos jardineiros, que 
as mantinham com todo ca-
rinho...

Registro histórico da Igreja Matriz de Serra Negra, em 
uma época em que a paisagem ao seu redor era marcada pelos jar-

dins e pelo colorido das flores | Arquivo

Os jardineiros que ajudaram a manter as praças de Serra Negra 
floridas e bem cuidadas em décadas passadas| Arquivo
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R. dos Italianos, 51
Centro - Serra Negra - SP

COMECE O DIA COM CAFÉ
FRESCO E PÃO QUENTINHO

Grupo da Melhor Idade 
celebra aniversariantes 
de julho e agosto
Cerimônia contou também com a entrega de novos uniformes 
para fanfarra em Serra Negra

A tarde do dia 28 de agos-
to foi de celebração, confra-
ternização e muita alegria 
para os integrantes do Gru-
po da Melhor Idade de Ser-
ra Negra, em encontro que 
reuniu os aniversariantes 
dos meses de julho e agosto 
em um momento especial de 
convivência, amizade e valo-
rização das histórias cons-
truídas ao longo da vida.

Durante o encontro, tam-
bém foi realizada a entrega 
simbólica dos novos unifor-
mes da fanfarra do grupo 
musical do Centro de Con-
vivência da Melhor Idade 
(CCMI). “A iniciativa repre-
senta mais uma conquis-
ta para os participantes e 
contribui para fortalecer as 

atividades, o entusiasmo e a 
integração entre os integran-
tes”, informa a prefeitura em 
nota.

A presidente do Fun-
do Social, Deborah Chedid, 
destacou a importância de 
proporcionar momentos de 
integração e carinho aos in-
tegrantes do grupo. Para 
ela, “encontros como esse 
reforçam a importância de 
valorizar a convivência, as 
experiências e a alegria pro-
porcionadas pelas atividades 
desenvolvidas com o grupo”.

O prefeito Elmir Chedid 
prestigiou o evento e acom-
panhou o momento ao lado 
dos participantes. Também 
estiveram presentes o se-
cretário de Governo, Dida 

Camargo Netto, e integran-
tes da equipe que atua junto 
ao Grupo da Melhor Idade e 
ao Fundo Social de Solida-
riedade.

“A celebração 
foi marcada por 
homenagens, 
carinho e animação, 
reafi rmando o 
compromisso do 
município em 
promover qualidade 
de vida, integração 
e bem-estar à 
população da Melhor 
Idade”, conclui o 
comunicado ofi cial.

Celebração ocorreu na sede do Fundo Social de Solidariedade | Prefeitura de Serra Negra

ProgramaçãoProgramação
Participe da programação especial preparada para toda a família!

DATA
Av. Dep. Campos Vergal18/09

Esperamos vocês!
*Programação sujeita a alterações sem prévio aviso.

De 18 a 23 de setembro, vamos comemorar os 198 anos de Serra Negra com um evento imperdível.

Serra
Negra

1 9 8
A N O S

Parabéns

HORA ATRAÇÃO LOCAL
17h Abertura Oficial

18/09
18/09
19/09
19/09
19/09
19/09
19/09
19/09
20/09
20/09
20/09

20/09
22/09
22/09
23/09

17h30 Atelier Sinfônico - Marcelo Giachetto Av. Dep. Campos Vergal
19h30 Musical Veredas Av. Dep. Campos Vergal
11h30 Dança do Grupo da Melhor Idade Av. Dep. Campos Vergal
12h30 Grupo de Dança Italiana de Cascalho Av. Dep. Campos Vergal

14h Bertolini Musical Av. Dep. Campos Vergal
16h Fred Rovella Av. Dep. Campos Vergal
18h Danças Típicas da Itália - Cia de Dança Allegro Av. Dep. Campos Vergal

19h30 Finestra Del Cuore e Banda Av. Dep. Campos Vergal
10h30 Corporação Musical Lira de Serra Negra Av. Dep. Campos Vergal
12h30 Ricardo Bombarda Av. Dep. Campos Vergal
14h30 Banda A&A Av. Dep. Campos Vergal

20/09 16h30 Itália Mia - Fonteyn Estúdio de Ballet Av. Dep. Campos Vergal

18h Tony Angeli e Trio Av. Dep. Campos Vergal

18h Banda Sete Galo Recinto de Exposições Casco de Ouro

20h JOTA QUEST Recinto de Exposições Casco de Ouro
7h30 Hasteamento da Bandeira Praça Barão do Rio Branco

23/09 8h Desfile Comemorativo 198º Aniversário de Serra Negra Rua Sete de Setembro

Festa D ' Itália
2026

Serra Negra - SP
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Paisagem – Tarsila do Amaral (1931) | Reprodução

O País das Cores 
de Tarsila
Tarsila pintou o Brasil
antes que o Brasil soubesse
que podia caber em cores.

Pôs azul no céu,
verde na esperança,
amarelo no sol,
rosa no sonho
e inventou um país
que talvez existisse
somente dentro dela.

Vieram os morros,
os bichos, as plantas,
o homem de pés imensos,
a mulher negra,
as casas pequeninas
diante de um mundo enorme.
E tudo ganhou outra forma.

Tarsila não pintava apenas o que via.
Pintava o que o Brasil podia ser:
estranho, profundo,
ingênuo e imenso,
com raízes fincadas na terra
e olhos voltados para o mundo.

Devorou a Europa
sem deixar de ser brasileira.
Transformou o que aprendeu
em uma língua de cores,
formas e silêncio.

E deixou, nas telas,
um país que continua acordando
dentro dos nossos olhos.

Lívia Campos 

Reprodução – Arquivo FPE

Criar é tão difícil ou tão fácil 
como viver. E é, do mesmo 
modo, necessário.
Fayga Ostrower
Artista plástica brasileira, nascida na Polônia 

140 anos de Tarsila do Amaral: 
a artista que ajudou a definir 
a identidade brasileira
Pintora foi uma das principais figuras do Modernismo e transformou elementos da cultura e 
da paisagem do país em uma linguagem artística reconhecida mundialmente

Nesta semana, dia 1º de 
setembro, o Brasil celebrou 
os 140 anos de nascimento 
de Tarsila do Amaral, uma 
das mais importantes artis-
tas brasileiras do século 20 e 
uma das figuras centrais do 
Modernismo. Nascida em Ca-
pivari, no interior de São Pau-
lo, em 1886, Tarsila marcou a 
história da arte nacional ao 
unir influências das vanguar-
das europeias a elementos 
da cultura, da paisagem e do 
cotidiano brasileiro.

Filha de uma família 
de fazendeiros, 
passou parte da 
infância no interior 
paulista. Mais tarde, 
estudou arte em 
São Paulo e, na 
década de 1920, 
viveu em Paris, onde 
entrou em contato 
com movimentos 
como o cubismo e 
com artistas que 
influenciariam 
sua formação. Ao 
retornar ao Brasil, 
porém, não se 
limitou a reproduzir 
os modelos 
europeus: incorporou 
essas referências e 
desenvolveu uma 
linguagem própria, 
marcada por cores 
fortes, formas 
simplificadas e 
uma visão 
particular do país.

Tarsila integrou o chama-
do Grupo dos Cinco, ao lado 
de Anita Malfatti, Mário de 
Andrade, Oswald de Andrade 
e Menotti Del Picchia, nomes 
fundamentais da Semana 

de Arte Moderna de 1922. 
Embora não tenha participa-
do diretamente da Semana, 
tornou-se posteriormente 
uma das principais represen-
tantes do movimento moder-
nista.

Do Pau-Brasil à 
Antropofagia

Na década de 1920, Tarsila 
desenvolveu a chamada fase 
Pau-Brasil, inspirada pela va-
lorização de temas nacionais. 
Paisagens do interior, cida-

des, vegetação, animais e 
personagens brasileiros pas-
saram a aparecer em suas 
telas com cores vibrantes e 
formas características.

Uma de suas obras mais 
famosas, Abaporu, foi pinta-
da em 1928 e se tornou um 
marco do Modernismo brasi-
leiro. A figura de cabeça pe-
quena, corpo desproporcio-
nal e enormes pés inspirou 
Oswald de Andrade a escre-
ver o Manifesto Antropófago. 
A proposta antropofágica 
defendia que o Brasil deveria 

absorver as influências es-
trangeiras e transformá-las 
em algo próprio, em vez de 
simplesmente copiá-las.

Outra obra fundamental 
é Operários, de 1933. Nela, 
Tarsila retrata dezenas de 
rostos de trabalhadores 
diante de um cenário indus-
trial. A pintura reflete as mu-
danças sociais e econômicas 
vividas pelo país e evidencia 
uma fase em que a artista 
passou a se aproximar de te-
mas sociais.

Ao longo de sua carreira, 
Tarsila explorou diferentes 
estilos e temas, mas manteve 
como uma de suas principais 
características a capacida-
de de transformar referên-
cias brasileiras em imagens 
de grande força simbólica. 
Obras como A Negra, Antro-
pofagia, O Mamoeiro, Urutu 
e Cuca, além de Abaporu e 
Operários, ajudaram a con-
solidar seu nome na história 
da arte.

Tarsila morreu em 
São Paulo, em 1973, 
aos 86 anos. Mais 
de cinco décadas 
depois, sua produção 
continua presente 
em exposições, 
livros, museus e no 
imaginário popular.

Sua importância vai além 
do Modernismo. Ao com-
binar as novidades da arte 
moderna com elementos 
brasileiros, Tarsila contribuiu 
para que o país encontrasse 
uma linguagem artística pró-
pria e ajudou a transformar 
a maneira como o Brasil era 
visto e representado. Aos 
140 anos de seu nascimento, 
sua obra permanece atual e 
confirma o lugar de Tarsila 
do Amaral entre os grandes 
nomes da cultura brasileira.

Ao longo de sua trajetória, Tarsila do Amaral transitou 
por diferentes fases artísticas, deixando uma produção 

marcada por experimentações e pela constante busca por 
novas formas de expressão | Arquivo Público

Morar perto da terra
Por Elisa Maré

Há uma diferença entre 
morar em uma casa e morar 
perto da terra. A princípio, 
parece apenas uma questão 
de endereço. Depois de al-
gum tempo, percebe-se que 
não é.

Quando se vive cercado 
de asfalto, muros e calçadas, 
é fácil esquecer que o mundo 
continua acontecendo debai-
xo dos nossos pés. A terra 
está ali, mas quase sempre 
escondida. Coberta. Pisada. 
Às vezes, até esquecida.

Morar perto da terra é ou-
tra coisa.

É acordar e perceber 
que a chuva mudou o 
cheiro do lugar. É no-
tar que determinada 
árvore ganhou folhas 
novas. É descobrir 
que existe uma quan-
tidade impressionan-
te de sons durante 
a noite. É encontrar 
uma pequena planta 
nascendo onde nin-
guém a plantou e, 
por algum motivo, 
ficar feliz com aquilo.

A terra tem um jeito pró-
prio de nos ensinar que nem 
tudo obedece à nossa pressa.

Pode-se plantar uma se-
mente hoje, regá-la amanhã 
e depois de amanhã, mas 
não há como convencê-la a 
crescer mais depressa. Ela 
tem seu tempo. Primeiro 
vem a raiz, escondida, traba-
lhando no silêncio. Só depois 
alguma coisa aparece para 

fora.
Talvez nós também seja-

mos assim.
Passamos boa parte da 

vida preocupados com aquilo 
que está aparecendo: resul-
tados, conquistas, dinheiro, 
trabalho, reconhecimento. 
Esquecemos que existe uma 
parte importante de nós 
acontecendo longe dos olhos 
dos outros. As raízes tam-
bém precisam de tempo.

Morar perto da terra faz a 
gente prestar atenção nessas 

coisas.
Também existe algo curio-

so em acompanhar o ciclo 
das estações. Uma árvore 
que parecia morta volta a 
brotar. Uma flor desaparece 
e retorna meses depois. Fo-
lhas caem sem que ninguém 
precise mandar. E, quando 
caem, ninguém chama aqui-
lo de fracasso. É simples-
mente parte do ciclo.

Talvez devêssemos apren-
der a olhar para nossas pró-
prias perdas com um pouco 

mais de naturalidade.
Nem tudo que cai está 

morrendo. Algumas coisas 
estão apenas abrindo espaço.

A proximidade com a terra 
também devolve uma certa 
humildade. Basta observar 
uma formiga carregando 
algo muito maior que ela, um 
pássaro construindo seu ni-
nho ou uma árvore crescen-
do lentamente para lembrar 
que a vida não começou co-
nosco e tampouco depende 
exclusivamente de nós.

Há uma sabedoria nas coi-
sas que não podemos con-
trolar.

A chuva vem quando quer. 
O sol muda de lugar. O mato 
cresce. Os bichos aparecem. 
A noite chega. E, enquanto 
tudo isso acontece, a gente 
aprende, aos poucos, a dei-
xar algumas coisas simples-
mente acontecerem.

Talvez seja esse o maior 
presente de morar perto da 
terra: recuperar a capacida-
de de perceber.

Perceber o céu antes de 
olhar a previsão do tempo. 
Perceber o cheiro da chuva 
antes que ela chegue. Perce-
ber que uma árvore flores-
ceu. Perceber que o silêncio 
também tem sons. Perceber 
que o dia não precisa ser pre-
enchido inteiro para ter sido 
um bom dia.

A vida moderna nos ensi-
nou a procurar longe aquilo 
que muitas vezes está logo 
abaixo dos nossos pés.

A terra, no entanto, conti-
nua ali.

Paciente.
Esperando que a gente 

pare um pouco, olhe para 
baixo e se lembre de onde 
veio.

Maria Sibila Merian (1705)
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Amparo realiza celebração 
da Independência à noite pelo 
segundo ano consecutivo

Setembro reúne cinco grandes 
eventos em Águas de Lindóia

Ato cívico será realizado às 18h, na Praça do Paço Municipal, com participação 
de escolas e instituições do município e da região

As celebrações do Dia da 
Independência em Amparo 
serão realizadas no período 
noturno pelo segundo ano 
consecutivo. O ato cívico foi 
confi rmado para as 18 horas, 
na Praça do Paço Municipal, 
na Avenida Bernardino de 
Campos, no Centro, quando 
escolas municipais, estadu-
ais e particulares da cidade 
se apresentam ao público. 
Ao lado das unidades de en-

sino, também devem partici-
par fanfarras do município e 
da região, o Tiro de Guerra 
02-001, o Garam – Grupo de 
Antigos Atiradores do Tiro de 
Guerra, as forças policiais e 
veículos ofi ciais do municí-
pio.

O evento será aberto ao 
público e contará com a 
participação de instituições, 
autoridades, estudantes e 
representantes da comuni-

dade de Amparo. A Prefeitu-
ra informa que a escolha da 
programação para o período 
noturno tem o objetivo de 
evitar a realização do desfi le 
sob o calor da manhã.

O calendário cívico do 
município segue também na 
terça-feira, 8 de setembro, 
quando Amparo celebra o 
Dia da Padroeira. Na data, o 
Poder Público decretou feria-
do municipal.

Avenida Bernardino de Campos, no Centro de Amparo, será palco da celebração 
do Dia da Independência | Prefeitura de Amparo

Programação inclui festivais gastronômico e musical, ações culturais, 
rock e atividades para celebrar a chegada da primavera

Águas de Lindóia terá um 
mês de setembro movimen-
tado, com uma programação 
que reúne gastronomia, mú-
sica, arte, cultura e atrações 
para moradores e turistas. 
Ao longo do mês, a cidade re-
cebe cinco grandes eventos 
que prometem movimentar 
a Praça Adhemar de Barros, o 
Balneário Municipal e outros 
espaços públicos.

A agenda começa com o 
Festival Gastronômico de 
Águas de Lindóia (FEGALI), en-
tre os dias 3 e 7 de setembro, 
durante o feriado nacional 
da Independência do Brasil. 
Realizado na Praça Adhemar 
de Barros, o festival reúne 
restaurantes, chefs e exposi-
tores, oferecendo ao público 
uma variedade de pratos e 
experiências gastronômicas. 
A programação também in-
clui apresentações culturais e 
musicais, fortalecendo a rela-
ção entre gastronomia, turis-
mo e cultura regional.

Na sequência, entre os dias 
5 e 7 de setembro, a cidade 
recebe o Mantiqueira Bossa 

Jazz Fest, dedicado à Bossa 
Nova e ao Jazz. O evento re-
úne artistas e apresentações 
especiais, ampliando a pro-
gramação cultural e refor-
çando a vocação turística do 
município.

Cultura e paz

Na segunda quinzena do 
mês, entre os dias 14 e 20 de 
setembro, será realizada a Se-
mana da Cultura e Paz, com 
uma programação voltada à 
integração da comunidade 
por meio da arte. As ativida-
des incluem música, dança e 
intervenções urbanas, com 
propostas que valorizam a di-
versidade cultural, estimulam 
a convivência e promovem 
uma cultura de paz.

Para os fãs de rock, setem-
bro reserva o The Best Rock 
Águas, entre os dias 18 e 20, 
reunindo bandas, apresenta-
ções ao vivo e atrações volta-
das aos amantes do gênero 
musical. Integrado ao calen-
dário cultural do município, 
o festival deve atrair público 

de Águas de Lindóia e de dife-
rentes cidades da região, con-
tribuindo para movimentar o 
turismo e a economia local.

Fechando a programação 
de setembro, entre os dias 
21 e 27, acontece a Semana 
da Primavera, celebrando 
a chegada da nova estação 
com apresentações artísticas, 
música, dança e exposições 
culturais. As atividades serão 
realizadas principalmente 
no Balneário Municipal e na 
Praça Adhemar de Barros. A 
proposta também valoriza 
os jardins e as áreas públicas 
que fazem parte da identida-
de turística do município.

Com a programação diver-
sifi cada, setembro coloca a 
gastronomia, a música, a arte 
e a cultura de Águas de Lin-
dóia no centro das atenções 
do Circuito das Águas Paulis-
ta. A agenda reforça o municí-
pio como uma das opções de 
turismo e cultura no segundo 
semestre de 2026, tanto na 
região quanto no interior do 
estado de São Paulo

FEGALI reúne boa comida, shows musicais e atrações 
culturais até o dia 7 de setembro | FEGALI / Divulgação

Fatec Socorro abre processo 
seletivo para curso superior 
gratuito em tecnologia Autoridades públicas de 

Serra Negra participam 
da abertura da Expofl ora 
em Holambra

Inscrições para o Vestibular começam em 14 de setembro

A Faculdade de Tecnolo-
gia do Estado de São Pau-
lo (Fatec) de Socorro inicia 
suas atividades oferecendo 
o Curso Superior de Tecnolo-
gia em Desenvolvimento de 
Software Multiplataforma, 
com 40 vagas para a primei-
ra turma. O curso é público 
e gratuito, tem duração de 
seis semestres, equivalente 
a três anos, e prepara pro-
fi ssionais para atuar no de-
senvolvimento de sistemas, 
aplicativos e soluções digitais 
para diferentes plataformas.

Os interessados já podem 
solicitar a isenção ou a redu-
ção da taxa de inscrição até 
o dia 11 de setembro. O re-
sultado dos pedidos será di-
vulgado em 28 de setembro, 
a partir das 15h. Já as inscri-

ções para o Vestibular Fatec 
estarão abertas entre 14 de 
setembro e 6 de novembro, 
exclusivamente pelo site do 
vestibular (QR Code ao fi nal 
da matéria). A taxa de inscri-
ção é de R$ 90. Candidatos 
que necessitem de atendi-
mento diferenciado e pesso-
as com defi ciência deverão 
realizar a solicitação entre 14 
de setembro e 9 de outubro.

A prova será aplicada no 
domingo, 13 de dezembro, 
às 13h, com duração de cin-
co horas. O gabarito ofi cial 
será divulgado em 16 de de-
zembro, a partir das 15h. A 
lista de classifi cação geral, a 
relação dos candidatos con-
vocados para a primeira cha-
mada e o desempenho in-
dividual estarão disponíveis 

em 18 de janeiro de 2027.
Segundo a Prefeitura, a 

implantação da Fatec amplia 
o acesso da população de 
Socorro e de todo o Circuito 
das Águas Paulista ao ensi-
no superior público, além de 
contribuir para a qualifi cação 
profi ssional e para o desen-
volvimento do setor de tec-
nologia no município.

Fatec Socorro inicia atividades com a oferta do curso superior gratuito de Desenvolvimento de Sof-
tware Multiplataforma, que terá 40 vagas na primeira turma | Divulgação

Evento é considerado o maior do setor em toda a América Latina

O prefeito de 
Serra Negra, Elmir 
Chedid, participou 
da abertura da 
Expofl ora, em 
Holambra (SP), no 
último dia 27 de 
agosto. O evento é 
considerado um dos 
principais do estado 
de São Paulo nos 
segmentos de fl ores, 
turismo e cultura, 
além de ser apontado 
como a maior 
feira do setor da 
América do Sul. 

A cerimônia reuniu auto-
ridades, representantes do 
setor turístico e lideranças 
políticas de diferentes regiões 
do estado, incluindo o gover-
nador Tarcísio de Freitas.

Durante o evento, Elmir 
Chedid, que esteve acompa-
nhado do vice-prefeito Rodri-
go Demattê, ressaltou a im-
portância da Expofl ora para a 
promoção do turismo paulis-
ta e para o fortalecimento da 
economia regional. Segundo 
ele, “iniciativas que valorizam 
o turismo contribuem dire-
tamente para a geração de 
empregos, movimentação do 
comércio e divulgação dos 
municípios paulistas”. Ao lado 
do governador, Chedid des-

tacou a atuação do Governo 
do Estado e defendeu a con-
tinuidade das ações e dos 
investimentos realizados nos 
últimos anos. 

Para o prefeito, 
a manutenção 
da parceria 
entre o Estado e 
os municípios é 
fundamental para 
garantir avanços 
em áreas como 
infraestrutura, 
turismo, mobilidade 
e desenvolvimento 
econômico.

Elmir Chedid e Rodrigo Demattê encontram Governador do 
Estado, Tarcísio de Freitas, no evento | Prefeitura de Serra Negra
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Café do Circuito das Águas Paulista recebe selo de 
Indicação Geográfica em cerimônia em Serra Negra
Evento reuniu centenas de pessoas no Auditório Paulo Egydio Martins nesta semana

O café produzido no Cir-
cuito das Águas Paulista já 
tem selo oficial de Indicação 
Geográfica (IG). A concessão, 
na modalidade Indicação de 
Procedência (IP), foi feita pelo 
Instituto Nacional da Proprie-
dade Industrial (INPI) em 2 
de junho de 2026 e abrange 
cafés em grão cru e industria-
lizados, torrados em grão ou 
moídos, produzidos nas nove 
cidades da região: Águas de 
Lindóia, Amparo, Holambra, 
Jaguariúna, Lindóia, Monte 
Alegre do Sul, Pedreira, Serra 
Negra e Socorro. Com o reco-
nhecimento, o café do Circui-
to passa a integrar o grupo 
das 24 Indicações Geográficas 
brasileiras do setor cafeeiro.

A conquista tem raízes 
profundas na história da re-
gião. A cafeicultura local co-
meçou no século 19, quando 
produtores vindos de Campi-
nas identificaram condições 
favoráveis nas encostas da 
Serra da Mantiqueira. Ampa-
ro e Serra Negra chegaram 
a figurar entre os principais 
polos produtores do país, im-
pulsionados pela expansão 
ferroviária da época. Hoje, a 
produção é conduzida pela 
sexta geração de famílias ca-
feicultoras da região.

Na última quarta-feira, 2 
de setembro, a conquista foi 
celebrada em cerimônia re-
alizada no Auditório Paulo 
Egydio Martins, no Centro de 
Convenções de Serra Negra. 
O evento foi promovido pela 
ACECAP (Associação de Pro-
dutores de Cafés Especiais do 
Circuito das Águas Paulista) 
e pelo Sebrae-SP, com apoio 
da Secretaria Municipal de 
Turismo e Desenvolvimento 
Econômico de Serra Negra 
e do Consórcio Intermunici-
pal para o Desenvolvimento 

do Polo Turístico do Circuito 
das Águas Paulista (CICAP), e 
reuniu mais de 160 pessoas, 
entre representantes do Se-
brae-SP e do poder público, 
além de produtores de café 
da região.

“Hoje é um momento de 
celebração, mas também de 
olhar para os próximos pas-
sos. A região já tem uma for-
te vocação empreendedora, 
uma governança articulada e 
uma história construída por 
gerações de produtores. A 
conquista da Indicação Geo-
gráfica reforça algo que já sa-
bíamos: o café do Circuito das 
Águas Paulista é único, tem 
identidade e atributos que 
agregam valor ao produto”, 
afirma Nelson Hervey Costa, 
diretor-superintendente do 
Sebrae-SP. “Vamos fazer com 
que esse café, que já é motivo 
de orgulho para toda a região, 
seja cada vez mais conhecido 
no Brasil e no mundo”, com-
pleta.

Secretário especial de pro-
jetos estratégicos do estado 
de São Paulo, Guilherme Afif 
Domingos afirmou que a con-
quista da IG é o reconheci-
mento de uma história cons-
truída ao longo de gerações: 
“O café faz parte da identida-
de desta região e ajudou a 
moldar seu desenvolvimento, 
com o trabalho de pequenos 
e médios produtores que, há 
décadas, constroem essa tra-
dição. Mais do que um selo, 
a Indicação Geográfica valo-
riza essa origem, diferencia o 
produto e preserva uma his-
tória que agora ganha ainda 
mais força. O desafio é trans-
formar esse reconhecimento 
em valor, levando a identida-
de e a qualidade do café do 
Circuito das Águas Paulista 
para novos consumidores e 

mercados”.
A programação contou 

com degustação dos cafés 
especiais preparados pelos 
baristas Danilo Fávero e Jesse 
Zerlin (Socorro) e Diego Silva 
e Angélica Gomes (Amparo), 
além de uma mostra criada 
especialmente por artistas 
plásticos da região: Guida 
Gerosa e Henrique Vieira Fi-
lho (Serra Negra), Rosângela 
Politano (Socorro) e Sandra 
Scavassa (Tuiuti).

Dois séculos de história

Uma das defesas para a 
solicitação da IG junto ao INPI 
foi o longo caminho que os 
cafés da região atravessaram 
até alcançarem premiações 
e reconhecimento nacional: 
"A cafeicultura da nossa re-
gião tem cerca de 200 anos 
de história e tradição", desta-
cou Sílvia Fonte, cafeicultora 

e presidente da ACECAP. Ela 
fez questão de reconhecer 
a importância do Sebrae-SP 
nessa conquista. “O Sebrae-
-SP teve um papel fundamen-
tal nessa caminhada. Foi uma 
das entidades que acreditou 
no nosso sonho, segurou a 
nossa mão e nos ajudou a 
transformar uma ideia em um 
projeto concreto, oferecendo 
conhecimento, capacitação e 
o apoio necessário para che-
garmos até aqui.

O turismo teve papel dire-
to nesse caminho. Foi visitan-
do as fazendas, participando 
de roteiros rurais e conhe-
cendo de perto o processo de 
produção que visitantes de 
fora da região passaram a re-
conhecer a qualidade do café 
cultivado nas encostas da 
Mantiqueira, o que ajudou a 
colocar o produto no radar de 
compradores, avaliadores e 
do público consumidor. Con-

cursos de qualidade, feiras do 
setor e a própria vocação da 
região para o Turismo Rural 
e para o Turismo Gastronô-
mico deram visibilidade a um 
café que já era bom havia ge-
rações, mas que ganhou re-
conhecimento e valorização 
justamente por ser mostrado, 
provado e vivido por quem vi-
sita o Circuito.

Nilcio Freitas, gerente 
regional do Sebrae-SP em 
Campinas, afirma que este 
é um dia muito emocionan-
te e representa uma grande 
conquista para toda a região: 
“Ao longo dos anos, tivemos 
a oportunidade de acompa-
nhar de perto o trabalho dos 
produtores, entrar nas pro-
priedades, conhecer suas his-
tórias, compartilhar desafios 
e celebrar conquistas. O café 
que chega à xícara é resulta-
do de muito trabalho, dedica-
ção e da busca constante por 

qualidade, mesmo diante de 
todos os desafios que fazem 
parte da atividade.”

A Indicação Geográfica 
confirma, agora com respal-
do oficial, algo que o turismo 
regional já vinha mostrando 
na prática: o café é parte da 
identidade do Circuito das 
Águas Paulista tanto quanto 
suas águas termais e sua na-
tureza serrana. O selo tem 
ainda o papel de posicionar e 
reforçar o café como um dos 
ativos turísticos e econômicos 
do Circuito das Águas Paulis-
ta, somando-se aos demais 
atrativos que enriquecem as 
nove cidades.

Entre os critérios que sus-
tentam a IG estão a exigência 
de qualidade mínima de 80 
pontos na escala da Special-
ty Coffee Association (SCA), o 
que garante maior nível de do-
çura e acidez equilibrada nas 
xícaras, além de requisitos de 
sustentabilidade ambiental, 
proibição de trabalho escravo 
e infantil e fortalecimento do 
empreendedorismo feminino 
na cadeia produtiva.

Para conhecer mais sobre 
os cafés especiais do Circuito 
das Águas Paulista e a impor-
tância da IG para a região e os 
mais de 1,8 mil produtores, 
confira o vídeo disponível no 
YouTube, que pode ser aces-
sado por meio do QR Code:

Produtores rurais, baristas, coffee lovers, jornalistas e representantes públicos 
participaram do evento realizado no Centro de Convenções | Sebrae-SP

Aquecimento além de 
1,5°C ameaça saúde, 
agricultura e economia
Especialistas defendem corte urgente das emissões de gases

Desastres naturais, ondas 
de calor, secas históricas, 
chuvas intensas e perdas 
agrícolas são alguns dos 
eventos extremos que se 
tornarão frequentes em um 
planeta mais quente do que 
o esperado. A conclusão é de 
especialistas diante do anún-
cio das Nações Unidas na úl-
tima quarta-feira (2) de que 
o planeta deve ultrapassar 
o limite de 1,5º C de aqueci-
mento nos próximos anos.  

Para o diretor executivo 
do Instituto de Pesquisa Am-
biental da Amazônia (IPAM), 
André Guimarães, a informa-
ção precisa ser tratada com a 
devida gravidade e provocar 
esforços urgentes para mu-
dar o cenário: “Hoje é um dia 
triste para a humanidade. 
Fomos derrotados por nós 
mesmos. Temos que reduzir 
urgentemente a queima de 
combustíveis fósseis, acabar 
com a conversão de flores-

tas e mudar, de forma geral, 
nossa relação com a nature-
za”, afirma Guimarães.

Em evento promovido 
pelo pelo Instituto Clima e 
Sociedade (iCS), a presidente 
do Comitê Diretor do Siste-
ma Global de Observação do 
Clima (GCOS), da Organiza-
ção Meteorológica Mundial 
(OMM), Thelma Krug, disse 
que a dimensão e a duração 
do aquecimento determina-
rão o tamanho dos impac-
tos sobre a sociedade e o 
meio ambiente. Segundo ela, 
quanto mais quente e mais 
tempo o planeta permane-
cer acima do limite de 1,5ºC, 
maior será a necessidade de 
remoção de dióxido de car-
bono da atmosfera e mais 
difícil será reverter o aque-
cimento. A temperatura glo-
bal, segundo Thelma Krug, já 
está cerca de 1,37°C acima 
dos níveis pré-industriais, 
com avanço aproximado de 

0,26°C por década. “Fazendo 
uma conta bem rápida, te-
ríamos três ou quatro anos 
para limitar o aquecimento, 
se continuarmos no ritmo 
atual de emissões”, explicou.

O economista Sergio 
Margulis, especialista do 
Instituto Internacional para 
Sustentabilidade (IIS) e pro-
fessor da PUC-Rio, destaca 
os prejuízos econômicos do 
aumento das temperaturas. 
Perdas em infraestrutura, 
agricultura, saúde e ener-
gia já representam 2% do 
PIB global. Ele indica que é 
preciso investir na transição 
energética agora, para não 
elevar ainda mais esses pre-
juízos: “Hoje o mundo gasta 
uns 2 trilhões de dólares 
com descarbonização. Só 
que a gente precisa aumen-
tar esse patamar para 5 tri-
lhões ou até um pouco mais. 
Não tem como fugir disso”, 
analisa o economista.

Temperatura global está cerca de 1,37°C acima dos níveis pré-industriais | Marcelo Camargo

Livro explica como a 
educação climática pode 
fortalecer protagonismo 
de jovens na crise do clima
Publicação destaca a urgência de financiamento, inclusão de 
novas vozes e o papel dos governos locais no empoderamento 
de jovens diante da vulnerabilidade socioambiental

Em um momento decisivo 
para as discussões ambien-
tais globais, acaba de ser lan-
çada uma obra essencial para 
compreender o papel das 
novas gerações diante das 
transformações do planeta. 

O livro, intitulado 
Juventudes, educação 
climática e ação local 
para enfrentar a crise 
climática, traz um 
diagnóstico aprofun-
dado sobre como os 
jovens, embora sejam 
os menos responsá-
veis pelo aquecimen-
to global histórico, 
sofrerão as consequ-
ências mais severas 
se medidas urgentes 
não forem tomadas. 
A obra está disponí-
vel para download 
gratuito no Portal de 
Livros Abertos da USP 
(QR Code ao final da 
matéria).

A publicação conta com 
análises, propostas práticas e 
articulação de políticas públi-
cas voltadas ao fortalecimen-
to do protagonismo juvenil. A 
autoria é dos pesquisadores 
Graciane Simone, da Faculda-
de Integrada da Amazônia, e 
Daniel Moura, da Escola Su-
perior de Agricultura Luiz de 
Queiroz (Esalq) da USP.

O livro aborda as barrei-
ras institucionais e a falta de 
financiamento que ainda limi-

tam a participação efetiva dos 
jovens nos espaços formais 
de tomada de decisão, ape-
sar do altíssimo engajamento 
dessa parcela da população 
na agenda climática mundial. 
Para preencher essa lacuna, 
os autores defendem que a 
educação ambiental e climáti-
ca nas escolas e comunidades 
atue como uma ferramenta 
estratégica fundamental. Ela 
integra o conhecimento cien-
tífico a valores socioambien-
tais e competências para que 
crianças e jovens se tornem, 
de fato, lideranças em seus 
próprios territórios. 

“A governança climática glo-
bal e os processos de justiça 
socioambiental só serão ver-
dadeiramente efetivos quan-
do conseguirmos romper as 
barreiras institucionais que 
silenciam as novas gerações. 
O fortalecimento da participa-
ção juvenil e a disseminação 
de conhecimento na ponta 
são as chaves para promover 
soluções sustentáveis reais 
e de impacto local“, reflete 
Graciane Simone, coautora 
da obra e especialista em re-
lações internacionais e enga-
jamento juvenil. 

Dados da crise climática 

De acordo com o último 
relatório do Painel Intergo-
vernamental sobre Mudanças 
Climáticas (IPCC), o aqueci-
mento global já ultrapassou 
1,1 °C em relação aos níveis 
pré-industriais. Isso significa 
que os efeitos da mudança 
climática – como ondas de 
calor mais intensas, secas 
prolongadas, enchentes, des-

lizamentos e perda de biodi-
versidade – já fazem parte da 
realidade cotidiana, especial-
mente em países do Sul Glo-
bal, incluindo o Brasil e seus 
vizinhos latino-americanos.

Nesse contexto, os im-
pactos climáticos vão além 
da dimensão ambiental e se 
traduzem em perdas mate-
riais, deslocamentos força-
dos, insegurança alimentar 
e instabilidade social. Essas 
consequências recaem com 
maior intensidade sobre co-
munidades que já enfrentam 
vulnerabilidades econômicas, 
raciais, territoriais e geracio-
nais. Assim, a crise climática 
funciona como um multipli-
cador de desigualdades exis-
tentes, apontam os autores, 
que afirmam que “fortalecer a 
educação climática e ampliar 
a participação das juventu-
des na governança ambiental 
torna-se uma condição funda-
mental para promover socie-
dades mais justas, resilientes 
e sustentáveis”. 

O artigo foi originalmente 
publicado no Jornal da USP 
pela repórter Izabel Leão. O 
livro pode ser baixado gratui-
tamente no Portal de Livros 
Abertos da USP, por meio do 
QR Code:
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ANUNCIE AQUI!
Quer vender, alugar ou contratar?

19 99786-3135

VAGAS PAT

Atendente de padaria

Auxiliar de cozinha

Auxiliar de limpeza

Auxiliar de limpeza (extra)

Auxiliar de linha de produção 
(Lindóia)

Auxiliar de logística (50 vagas)

Auxiliar de manutenção 
(hotel)

Auxiliar de monitoramento 
(noturno)

Babá

Balconista (mercado)

Camareira

Chapeiro

Charqueador (40 vagas)

Consultor de vendas (loja)

Cozinheiro

Cumim

Educador social

Empregada doméstica
 (bairro das Posses)

Farmacêutico

Garçom

Jovem aprendiz (mercado)

Mecânico de máquinas

Mecânico industrial

Operador de caixa

Operador de loja (mercado)

Promotor de vendas

Recepcionista de hotel

Repositor

Serviços gerais (artesanato)

Serviços gerais (beneficiadora 
de café)

Técnico instalador (sistemas 
eletrônicos)

Vendedor 

Os interessados devem comparecer no Posto de Atendimento ao Trabalhador (PAT), na Praça 
João Pessoa (ao lado da rodoviária e da Defesa Civil). Horário: das 8h às 17h, de segunda 
a sexta.  Levar: RG, CPF, Carteira de Trabalho e currículo.  Contato: (19) 3842-2514

Escala 6x1: 67% apontam que jornada 
piora saúde mental, diz pesquisa
Para 62%, rotina laboral atual prejudica saúde física do trabalhador

TERRENO
Vendo terreno no Jardim 
Serra Negra, na Rua Adelino 
Rubim Carvalho, lote 26, qua-
dra P, com 768 m². Valor: R$ 
65.000. Venda urgente, abai-
xo do preço de mercado.

VENDE-SE

Trabalhar seis dias segui-
dos e descansar apenas um 
proporciona piora da saúde 
mental para 67% dos brasi-
leiros ouvidos por levanta-
mento do Instituto Locomoti-
va, divulgado nesta semana. 
O possível fim da escala 6x1 
está em tramitação avança-
da no Congresso. 

A proposta de emenda à 
Constituição sobre o tema 
foi aprovada nesta tarde 
pela Comissão de Constitui-
ção e Justiça (CCJ) do Sena-
do. A pesquisa do Locomo-
tiva apresenta também, por 
exemplo, que a rotina labo-
ral da escala 6x1 prejudica 
a saúde física para 62% das 
pessoas.

Segundo avaliou o presi-
dente do instituto, Renato 
Meirelles, o levantamento 
aponta que o problema cen-
tral para os brasileiros está 
no tamanho da vida que so-
bra depois do trabalho.

“A pesquisa mostra que a 
jornada pesa sobre dimen-
sões fundamentais da qua-
lidade de vida, como saúde 
mental, descanso, tempo com 
a família e relações pessoais”, 
destaca. O levantamento foi 
feito em parceria com a Ques-
tionPro entre os dias 2 e 8 de 
junho e ouviu 1.030 brasilei-
ros em todas as regiões. 

Menos sono e saúde

Ao todo, 69% entendem 
que o tempo com a família é 
prejudicado ao trabalhar seis 
dias seguidos e folgar um, e 
61% dizem que o sono e o 
descanso são impactados.  
Inclusive, 71% dos brasilei-
ros afirmam que a jornada 
dificulta a manutenção de 
hábitos saudáveis e 78% 
dizem que é difícil descan-
sar de verdade trabalhando 
tanto tempo.  O sentimento 
de que vivem cada vez mais 

cansadas é citado por 83% 
das pessoas. O levantamen-
to de quem atua na escala 
6x1 é de sacrificar saúde e la-
zer em nome da renda para 
85%. Entre as mulheres, o 
percentual chega a 89%.

Projeto

A PEC 221 de 2019, que 
tramita no Congresso Nacio-
nal, prevê a obrigatoriedade 
de descanso remunerado de 
dois dias por semana, sem 
diminuição salarial. A pro-
posta reduz a atual jornada 
de trabalho de 44 para 40 
horas semanais, com uma 
regra de transição de 14 me-
ses.  Nas discussões no Con-
gresso, os parlamentares 
destacam que estudos sobre 
o fim da escala 6x1 divergem 
sobre os impactos para a in-
flação e o Produto Interno 
Bruto (PIB, soma de bens e 
serviços produzidos no país). 
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29 DE AGOSTO – SÁBADO
9h30 às 11h30: Confissões e atendimentos
17h: Casamento Alexandre e Luana
Comunidade São João Batista
17h: Santa Missa – Comunidade 
São Benedito – Estância Suíça
19h: Santa Missa – Matriz São Francisco

30 DE AGOSTO – DOMINGO
8h: Santa Missa – Matriz São Francisco
10h: Santa Missa – Comunidade São
 João Batista – Nova Serra Negra
19h: Santa Missa – Comunidade 
Santa Edwiges – Alto das Palmeiras

31 DE AGOSTO – SEGUNDA-FEIRA
19h30: Oração do Terço dos Homens – Matriz São Francisco
19h30: Oração do Terço e encontro das Mães que Oram pe-
los Filhos – Comunidade São Benedito

02 DE SETEMBRO – QUARTA-FEIRA
14h: Visita do padre aos enfermos
19h30: Santa Missa – Comunidade São José – Tabaranas

03 DE SETEMBRO – QUINTA-FEIRA
15h às 18h40: Adoração ao Santíssimo – Matriz São Francisco
17h às 18h30: Atendimento e 
confissão – Matriz São Francisco
19h: Santa Missa – Matriz São Francisco de Assis

04 DE SETEMBRO – SEXTA-FEIRA
6h: Santa Missa de São Francisco – Matriz
15h às 17h: Confissões e atendimentos
19h30: Santa Missa – Com. São Benedito – Estância Suíça

05 DE SETEMBRO – SÁBADO
9h30 às 11h30: Confissões e atendimentos
17h: Santa Missa – Com. São Benedito – Estância Suíça
19h: Santa Missa – Matriz São Francisco

06 DE SETEMBRO – DOMINGO
8h: Santa Missa – Matriz São Francisco
10h: Santa Missa – Com. São João Batista – Nova Serra Negra
19h: Santa Missa – Com. Santa Edwiges – Alto das Palmeiras

 Pe. Cesar D. de Oliveira - Pároco

Padre André Luiz Rossi - Pároco

DIA 04/09 – SEXTA-FEIRA
14h: Adoração ao Santíssimo Sacramento – Igreja Matriz
15h: Santa Missa votiva ao Sagrado 
Coração de Jesus – Igreja Matriz
19h30: Jantar e show de prêmios – Salão Paroquial

DIA 05/09 – SÁBADO
9h: Atendimento do Padre (confissões 
e aconselhamentos) – Igreja Matriz
17h30: Santa Missa – Comunidade Nossa 
Senhora de Fátima – Bairro Refúgio da Serra
19h: Santa Missa – Igreja Matriz

DIA 06/09 – DOMINGO
7h30: Santa Missa – Igreja Matriz
10h: Santa Missa – Igreja Matriz
11h30: Batismo – Igreja Matriz
18h30: Santa Missa – Igreja Matriz

DIA 07/09 – SEGUNDA-FEIRA
INDEPENDÊNCIA DO BRASIL
7h30: Santa Missa – Igreja Matriz
19h30: Grupo de Oração – Igreja Matriz

DIA 08/09 – TERÇA-FEIRA – NATIVIDADE DE NOSSA 
SENHORA – NOSSA SENHORA DO AMPARO
15h: Terço da Irmandade São José – Igreja Matriz
19h: Santa Missa – Igreja Matriz

DIA 09/09 – QUARTA-FEIRA – SÃO PEDRO CLAVER
7h30: Santa Missa – Igreja Matriz
14h30: Atendimento do Padre 
(confissões e aconselhamentos) – Secretaria
19h30: Santa Missa – Comunidade 
São Roque – Bairro Três Barras
19h30: Terço dos Homens – Igreja Matriz

DIA 10/09 – QUINTA-FEIRA
7h30: Santa Missa – Igreja Matriz
19h30: Santa Missa – Comunidade 
São José – Bairro dos Perli

DIA 11/09 – SEXTA-FEIRA
7h30: Santa Missa – Igreja Matriz
14h30: Atendimento do Padre (confissões 
e aconselhamentos) – Secretaria
15h: Hora da Misericórdia – Igreja Matriz
19h30: Santa Missa da Festa – Comunidade 
Santa Cruz – Bairro Ramalhada
19h30: Jantar e show de prêmios – Salão Paroquial

DIA 12/09 – SÁBADO
9h: Atendimento do Padre (confissões 
e aconselhamentos) – Igreja Matriz
17h30: Santa Missa – Comunidade São Lucas – Vila Áurea
19h: Santa Missa – Igreja Matriz

DIA 13/09 – DOMINGO
7h30: Santa Missa com bênção 
dos pães de Santo Antônio – Igreja Matriz
10h: Santa Missa – Igreja Matriz
18h30: Santa Missa – Igreja Matriz

PARÓQUIA 
Nossa Senhora do Rosário

PARÓQUIA 
São Francisco de Assis

Floriza da 
Cunha Bezerra

Wanda de 
Souza Ramalho 

Antônia de 
Faria Martins 

Faleceu no dia 30 de 
agosto, aos 86 anos, a Sra. 
Floriza da Cunha Bezerra. 
Era viúva do Sr. Floriano 
Terano. Deixa os filhos Ar-
mando e Débora. Residia 
no Centro. 

Faleceu no dia 1º de 
setembro, aos 79 anos, 
a Sra. Wanda de Souza 
Ramalho. Deixa o esposo, 
Sidney Aparecido Ramalho 
(Finão); os filhos, Érico 
e Kely; a nora, Ângela; o 
genro, Cláudio; e o neto, 
Gustavo. Residia no Bairro 
das Três Barras. 

Faleceu no dia 3 de setem-
bro, aos 96 anos, a Sra. 
Antônia de Faria Martins. 
Era viúva do Sr. Sebastião 
Martins. Deixa os filhos, 
Irene e José Fernando; e os 
netos, Adriano, Graziela e 
Raiara. Residia no Bairro 
das Posses.

Dr. Antônio 
Soukef
Faleceu no dia 28 de 
agosto, em Franca, 
aos 94 anos, o Dr. 
Antônio Soukef. 
Residia no município 
de Pedregulho. Deixa 
viúva a Sra. Thereza 
Alice Manreza Barbosa 
Soukef. Deixa também 
filhos, netas, irmã, 
genro e demais 
familiares. 

Papa Leão XIV alerta para crise 
ecológica e pede conversão

O Papa Leão XIV recordou, 
em uma publicação em sua 
conta no X, @Pontifex, o Dia 
Mundial de Oração pelo Cui-
dado da Criação, celebrado 
em 1º de setembro. A data foi 
instituída em 2015 pelo Papa 
Francisco e marca também o 
início do “Tempo da Criação”, 
período de significado ecu-
mênico dedicado à oração, à 
contemplação, à conversão e 
ao cuidado da casa comum.

Cristãos de diferentes 
confissões participam do pe-
ríodo, que teve início na últi-
ma segunda-feira (1º) e se es-
tende até 4 de outubro, festa 
de São Francisco de Assis. 
Neste ano, a celebração coin-
cide com o oitavo centenário 
da morte do santo conhecido 
como o “Pobrezinho”.

O tema escolhido para 
2026 é “Água viva”. Na pu-
blicação, Leão XIV destacou 
que o cuidado com a casa 
comum exige uma mudança 
de atitude e convidou os cris-
tãos a unirem oração e ação 
em favor da paz e da preser-
vação ambiental.

“Como recordei na Mensa-
gem para este Dia, o cuida-
do com nossa ‘casa comum’ 
exige uma conversão do co-
ração, para que aquilo que 
foi usado para causar des-
truição possa, em vez disso, 
ser orientado para a vida. 
Convido a todos a unirem-se 
em oração e ação, para que 

possamos tornar-nos canais 
de água viva da paz de Deus, 
revigorando o nosso mundo 
ferido”, escreveu o Pontífice.

Uma crise ética e cultural

No Angelus do último do-
mingo (30), Leão XIV já havia 
reforçado o convite à oração 
e à ação apresentado em sua 
mensagem para o Dia Mun-
dial de Oração pelo Cuidado 
da Criação. O texto, publica-
do em 20 de agosto, foi inspi-
rado nas palavras do profeta 
Isaías: “Forjarão suas espa-
das em arados e suas lanças 
em foices”.

Na mensagem, o Papa 
apontou que as causas mais 
profundas das guerras e da 
exploração da criação estão 
relacionadas a “uma crise 
ética e cultural que inclui a 
perda do senso de limite, o 
desejo de domínio, a busca 
pelo lucro imediato e a in-
capacidade de reconhecer a 
dignidade que Deus conce-
deu a cada pessoa humana”.

Para o Pontífice, a trans-
formação dessa realidade 
depende de uma conversão 
capaz de redirecionar recur-
sos e atitudes que atualmen-
te contribuem para a destrui-
ção em favor da vida, da paz 
e da preservação da criação.

Missa pela Custódia 
da Criação

Como parte das celebra-
ções, Leão XIV presidiu, na 
terça-feira (1º), às 18h30, a 
Missa pela Custódia da Cria-
ção, no Jardim da Madonni-
na do Borgo Laudato si’, nos 
Jardins Pontifícios de Castel 
Gandolfo.

Na celebração, foi utiliza-
do o formulário da “Missa 
pela Custódia da Criação”, re-
sultado de um trabalho con-
junto entre o Dicastério para 
o Serviço do Desenvolvimen-
to Humano Integral, o Dicas-
tério para o Culto Divino e a 
Disciplina dos Sacramentos, 
o Dicastério para a Doutrina 
da Fé e o Dicastério para a 
Promoção da Unidade dos 
Cristãos.

O formulário havia sido 
utilizado pela primeira vez 
pelo Papa em 9 de julho de 
2025, durante uma Missa 
nos Jardins de Castel Gandol-
fo. Na ocasião, em sua homi-
lia, Leão XIV convidou os fiéis 
a ouvirem “o clamor da terra” 
e “dos pobres”, destacando 
que esse clamor “chegou ao 
coração de Deus” e interpela 
a humanidade.

Segundo o Pontífice, “so-
mente um olhar contem-
plativo” pode transformar a 
relação do ser humano com 
as coisas criadas e contribuir 
para superar a crise ecológi-
ca. Na ocasião, ele apontou 
como uma das causas dessa 
crise a ruptura das relações 

com Deus, com o próximo e 
com a terra.

Apelo contra o “geocídio”

O Patriarca Ecumênico de 
Constantinopla, Bartolomeu 
I, também reforçou o apelo 
pela preservação ambiental 
por ocasião do Dia Mundial 
de Oração pelo Cuidado da 
Criação. Conhecido por sua 
atuação em defesa das ques-
tões ambientais, o líder orto-
doxo chamou a atenção para 
o chamado “geocídio”, provo-
cado, segundo ele, pela ação 
humana que desconsidera 
os limites da natureza em 
busca de interesses econô-
micos e do consumismo.

Em sua mensagem, Bar-
tolomeu afirmou que essa 
postura é resultado de uma 
profunda crise humana e 
defendeu a necessidade de 
uma “virada copernicana” na 
compreensão do progresso 
e na relação da humanidade 
com a natureza.

O “Tempo da Criação” se-
gue até 4 de outubro, quan-
do a Igreja celebra São Fran-
cisco de Assis, considerado 
um dos grandes símbolos do 
cuidado e do respeito pela 
criação. A proposta do perí-
odo é unir diferentes tradi-
ções cristãs em torno da ora-
ção, da reflexão e de ações 
concretas em defesa da casa 
comum.

Fotografia – Vatican News

Pontífice relaciona exploração da natureza, guerras e busca pelo lucro a uma crise ética 
e cultural e defende novas atitudes em favor da vida
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Uma nova geração!
Enfim, começa a era 

Carlo Ancelotti na Seleção 
Brasileira. O que vimos 
na Copa do Mundo foi o 
legado de Tite. Longe dos 
holofotes nacionais, o time 
amarelo viaja para a Ásia 
e Oceania para testes de 
jovens talentos, visando a 
Copa do Mundo de 2030. 
É verdade que os adversá-
rios não são do primeiro 
escalão: Austrália, Índia 
e Singapura não fazem 
medo pra ninguém, mas 
o primeiro caminho é de-
senhar esse novo elenco 
para o ciclo de Copa. Vale a 
pena lembrar que em 2028 
temos uma Olimpíada que 
vale medalha, e também é 
um ótimo teste para a pró-
xima geração. 

A CBF, neste tema, ain-

da não afirmou nada sobre 
uma seleção olímpica e, 
por enquanto, a tendência 
é de que Ancelotti também 
possa participar do ciclo e 
estar bem próximo do time 
que deve ir para Los Ange-
les. Afinal, a fórmula vence-
dora da Espanha foi assim: 
Em 2021, derrota para o 
Brasil na disputa do ouro 
olímpico. Manutenção de 
uma geração até o título de 
2026 e, pelo menos, mais 
duas Copas do Mundo com 
essa base de talentos espa-
nhóis. 

Os primeiros amisto-
sos serão importantes 
devido ao tempo de elen-
co treinando junto. Será 
a maior data Fifa do ano, 
e avaliações serão feitas. 
Na segunda data, o amis-

toso contra o Japão é um 
bom desafio, especialmente 
diante da dificuldade que 
foram os últimos jogos con-
tra os nipônicos. Aguarde-
mos os novos nomes do 
ciclo para falarmos mais 
sobre o tema. 

SOBE
Atlético-MG - Próximo 
dos 100 dias sem derro-
ta, o Galo mostrou força 
no confronto das quar-
tas de final da Copa do 
Brasil. 

DESCE
Guarani - Amargura 
mais um ano na Série 
C. O bom é que o clássi-
co contra a Ponte está 
garantido.

Esporte e turismo se 
encontram na 6ª edição do 
Desafio do Morro do Cristo
Dezenas de atletas participaram da edição de 2026 da competição

Uma corrida de 1.500 me-
tros, 86 degraus e um des-
nível de 143 metros fizeram 
parte do desafio enfrentado 
pelos participantes da 6ª edi-
ção do Desafio do Morro do 
Cristo, realizada no último do-
mingo (30), em Serra Negra.

 A competição reuniu 80 
atletas de diferentes idades 
e níveis de preparo físico e 
conectou dois conhecidos 
cartões-postais do município: 
a Fontana Di Trevi e o Cristo 
Redentor, no alto do Morro 
do Fonseca.

A largada ocorreu por volta 
das 8h, a 937 metros de alti-
tude. A partir dali os compe-
tidores seguiram até a base 
do monumento ao Cristo, 
situada a 1.080 metros de al-
titude, percorrendo o trajeto 
em meio à paisagem natural 
característica de Serra Negra.

No masculino, Rafael 
Cunha Dalonso conquistou o 
primeiro lugar ao completar a 
prova em 9min7s. Éder Mora-
es terminou na segunda posi-
ção, com 9min32s, enquanto 
Nilson Silva ficou em terceiro, 
com 10min9s.

Entre as mulheres, o me-
lhor desempenho foi de 
Daiane Vecchio, que concluiu 
o percurso em 12min11s. 
Carolina Estefânia garantiu 
a segunda colocação, com 
13min46s, e Karina Kellys 
terminou em terceiro, com 
14min3s.

Os atletas que alcança-
ram as primeiras colocações 
também foram reconheci-
dos ao final da competição. 

O homem e a mulher mais 
bem-colocados receberam 
troféus, enquanto todos os 
participantes ganharam certi-
ficado de participação.

Representando o prefeito 
Elmir Chedid, o secretário de 
Esportes e Lazer, Kauê Fran-
co, agradeceu a presença dos 
competidores e destacou a 
importância da atividade físi-
ca para o bem-estar da popu-

lação.
Realizado pela Prefeitura 

de Serra Negra, o Desafio do 
Morro do Cristo faz parte do 
calendário oficial de esportes 
e turismo do município. A ini-
ciativa alia a prática esportiva 
à promoção da saúde e do 
bem-estar, além de valorizar 
cenários turísticos que fazem 
parte da identidade da cida-
de.

Desafio reúne esportistas amadores e profissionais 
em Serra Negra | Prefeitura de Serra Negra

13ª Copa Montealegrense 
de Futebol de Base tem 
finais marcadas por 
emoção e grandes disputas
Final do Sub-15 acontece no próximo domingo, dia 6

A 13ª Copa 
Montealegrense de 
Futebol de Base teve 
mais uma manhã 
de muito futebol e 
emoção no último 
domingo, 30 de 
agosto, reunindo 
atletas, familiares 
e torcedores em 
Monte Alegre 
do Sul-SP. 

A programação começou 
com a preliminar da catego-
ria Sub-11, entre E.F. Estu-
dantes Mirins x Monte Alegre 
do Sul. A partida terminou 
empatada em 1 a 1 e a deci-

são foi para os pênaltis. Nas 
cobranças, o Estudantes Mi-
rins venceu por 2 a 1. Na se-
gunda partida do dia, a final 
do Sub-11, o Independente 
E.C. enfrentou a S.E. Juven-
tude Valinhos e conquistou 
o título com uma vitória por 
3 a 0.

Já pela final do Sub-13, 
Monte Alegre do Sul entrou 
em campo diante da E.F. 
Estudantes Mirins. Em uma 
partida bastante disputada, 
a equipe montealegrense 
venceu por 3 a 2, garantindo 
o título da categoria. Este é 
o terceiro título consecuti-
vo da equipe, que venceu 
os campeonatos de 2024 e 
2025, quando disputava nas 
categorias Sub-11 e Sub-12, 
respectivamente.

A competição continua no 
próximo domingo, 6 de se-
tembro, com mais partidas 
pela programação da Copa. 

A partir das 8h30, 
serão realizadas as 
preliminares das 
categorias Sub-10 
e Sub-08, entre S.E. 
Juventude Valinhos 
e Monte Alegre do 
Sul. Na sequência, às 
9h40, será realizada 
a final da categoria 
Sub-15, também 
entre S.E. Juventude 
Valinhos e Monte 
Alegre do Sul.

Sub-11, sub-12 e sub-13: equipe de Monte Alegre é tricampeã da Copa | Prefeitura de Monte Alegre do Sul

CBF anuncia amistosos da 
seleção brasileira contra 
Japão e Singapura
Confrontos em território asiático serão nos dias 14 e 17 de novembro

A Confederação Brasilei-
ra de Futebol (CBF) anunciou 
nesta semana a realização 
de dois amistosos da seleção 
masculina no mês de novem-
bro, ambos em Singapura, na 
Ásia. No dia 14, às 7h15 (ho-
rário de Brasília), o adversário 
será o Japão. Três dias depois, 
às 7h, o Brasil encara os an-
fitriões. Os confrontos serão 
disputados no Estádio Nacio-
nal de Singapura, inaugurado 
em 2014 e com capacidade 
para 55 mil pessoas. A parti-
da contra os donos da casa 
será inédita. O jogo contra o 
Japão, por sua vez, reedita o 
duelo pela fase 16 avos de fi-
nal da última Copa do Mundo, 
em Houston (Estados Unidos), 

vencida pelo Brasil por 2 a 1.
"Enfrentar Japão e Singa-

pura nos permitirá observar 
o comportamento da equipe 
em contextos diferentes, algo 
fundamental neste início de 
ciclo", argumentou o técnico 
italiano Carlo Ancelotti, em 
depoimento à CBF. 

"É mais uma oportunidade 
de nos reunirmos, de estar-
mos juntos, ter esse convívio, 
que é de fundamental impor-
tância para o nosso ciclo", 
complementou o coordena-
dor geral de seleções mascu-
linas, Rodrigo Caetano.

Antes de Singapura, o Bra-
sil tem três compromissos 
- todos fora de casa. Os dois 
primeiros contra a Austrália, 

ambos em setembro. No dia 
25, a bola rola a partir das 7h, 
no Queensland Country Bank, 
em Townsville. No dia 29, no 
mesmo horário, a partida 
será no Suncorp Stadium, em 
Brisbane. Por fim, no dia 3 de 
outubro, a seleção brasileira 
enfrenta a Índia, às 11h, no 
Salt Lake Stadium, em Calcu-
tá.

A convocação para os jogos 
na Austrália e Índia será na 
próxima quarta-feira (9), às 
15h, na sede da CBF, na Barra 
da Tijuca, zona oeste do Rio 
de Janeiro. Será a primeira lis-
ta de Ancelotti desde a elimi-
nação para a Noruega nas oi-
tavas de final da última Copa.
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